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PORTO, 9 DE JULHO 


nio Gonçalves, que foi director da caixa fi- 
lial do Banco do Brazil. Libertou todos os 
seus escravos. 

—Falleceu igualmentena fazenda «Quis- 
gamã» a snr.* baroneza de Villa Franca: 


INTERIOR 
PROVÍNCIAS 


Braga, 6 de julho 
(Do nosso eorrespotidente) 
(Conclusão do numero antecedente) 


annos em luctas inglorias; e ainda o paiz 
não aprendeu n'ellas que não é pelos pro- 
o aonde do expiimo, que no Confuiio a gran- 
eza nacional; ainda não tirou de tantas o 
O DIA 3 DE JULHO tão rudes lições o conhecimento de que e 
(1852-1885) patriotismo, em vez de ser nome vão, é for- 
- A 8 dejulho de 1832 o exercito liberta- |ça maravilhosa; força que póde produzir 
dor desembarcou em Arnosa de Pampelido; | obras que não só alegram a consciencia, mas 
'D. Pedro IV promettera-lhe a victoria; nun- | tambem dão á sociedade a solidez e o es- 
ca os generaes usaram pêr em duvida nem | plendor proprios da riqueza material e moral. 
a justiça da causa pela qual combatem, nem Rodrigues de Freitas, 


* o brilhante exito que seus soldados vão al- 
bs O muito digno e illustrado director te- 


" 
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cançar. «A empreza (proclamára o regente 
Engate e 4 de guerra) é toda de glo- 

— “sim ao coração d'elles: «Aquellas praias são (Pelo vapor frantez «Congo») legrapho-postal  d'este districto, o snr. José 

as do m o Portugal: alli vossos paes, Folhas do Rio de Janeiro até 20 e da | Antonio Rebello da Silvs, acaba de receber 

- - gos sentimentos, valor e generosidade.» Se | Jhães, residente no fio de Janei ba | telegraphica na séde da comarca de Villa 

* o exercito de D. Miguel não viesse logo | ge Es Efe Area oc mid rã Verde, e outra na de Amares, mas uma € 

. Tanto a casa da estação, como os postes 

| vós aquelles  Mudi que forem necessarios, serão. fornecidos pe- 

* qria da Praia dopiram da presença | inferitr, 


superior ou lateraes do caual, con- 
orme mais convenha, e dando-se ao lúsiru 
mento a fórma recta ot curva, segundo se T à à 
deseje, attenta a sua flexibilidade. Este ins- | nuado, com a devida regularidade, o serviço 
trumento é o complemento prático da alga- | dos exames de instriicção stcundaria, como 
elha poderam | ly electro-dilatadora, tam inventada | preparatorios para o curso theologico. Na 


ria; & causa é justa e nobre; a victoria cer- 
* ta.» Ao vêrem a terra da patria, fallou as- 

mães, filhos, esposas, parentes e amigos, sus- | Babia até 92 de junho: ordetti da direcção geral, a que é subordi- 

| piram pela vossa vinda e confiam nos vos- O medico portugues Figueiredo Maga- | nado, para mandar estabelecer uma estação 
unir-se ao de D. Pedro, a bravura d'este de- | nhoso quanto simples. os divers ios de | outra com apparelhós telephonicos. Ioram 
— pressa derrotaria o E Pre eg E creadas por portarias de 19 do mez findo. 
hj las camaras ímiinicipaes dos meicionados 

sangue-frio toncelhos. 


» é 
, e 
Aa 
Eai 
“4 
Ed 


da Urzellina e da Calheta, nem a posição 


-—No Seminario Diocesano tem conti- 


conter o enthusiasmo e a valentia! Alli ten- | selo gnr. Figueiredo Magalhães, para os ca- | Sexta-feira começaram os exames de intro- 
| iachrreis & | gos mais dificeis da operatoria d'esta espe- | ducção & historia natural. Tem havido tir 
dos | cialidade. bom numero de reprovações, principalmente 


—Foi elevado a conde o sur. viscondt | Sm linguas franceza e latina, e ultimamente 
de Piratinim. em philosophia. 
-—O numero dé escravos gsexagenarios —Por varias vezes e em diferentes dias 
existentes no Brazil, nos principios de ju- | & atmosphera se nos tem apresentado satu- 
nho findo, era de 98:554. rada de electricidade, chegando a amieaçar- 
—Bffectuaram-se as seguintes transfe- | nos com fortissimas trovoadas. Felizmente 
cias no corpo diplomático: O snr. conse- | por cá não téem ellas feito mal algum. Pro- 
2 horas da | jheiro Lopes Netto, da legação de Washin- duziram, é verdade, alguns sustos, mas de 


iram ú nou-| pton para a de Roma; o sor. Eduardo Cal- | resto os des estragos foram reservados 
e D. Miguel lado, NE ES legação para a de S. Petera- | para outras localidades. Ahi por perto da 


Senhora do Porto da Ave houve medonha 


porém, ain- 
Porto 


pia rebend enderem ed gr 
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delegado de policia dirigiu-se a uma casa muito maiores prejuizos causaria ao dono da 
da rua do General Pedra, 
Ignacio da Silva Bragae alliencontrou, de-| . no 
pois de minuciosa busca, escondidos em um | faisca electrica incendiou parte da cassa da 
monte de lixo, 700 bilhetes de dezenas da | residencia do rev. parocho de Santa Comba, 
loteria de Madrid, cuja extracção deve ser | de Fornellos. Abi a trovoada foi na noute 
feita a 23 de dezembro do corrente anno. | do dia 22 do mez findo. Tambem felizmente 
! à Braga, interrogado disse que em outra casa | não fez victimas, e os prejuizos não foram 
se tinham convertido cm obstaculos as | q; mesma rua morava um individuo de no- | grandes. 
: É me José Joaquim da Silva Christo, que pos- Ainda tambem no mesmo concelho, mas 
engrandecimento do povo. À gente que | sia tambem dos taes bilhetes. O 2.º dele- | na freguezia de Ribeiros, uma outra faisca 
Rr e, paia) E SP Blig | gado dirigiu-se a essa casa c alli apprehen- | assombrou um pobre homem, chamado José 
- ociosidade tinha a passageira ventura que O | gen tambem grande quantidade de bilhetes | Pedreiro, o qual"ba uns poucos de dias está 
da mesma Joteria, escondidos m'um col-|no leito sem poder levantar-se, O choque 
chão, Silva Christo, que foi preso, declarou | electrico produziu uma especie de paralysia 
por sua vez à authoridade policial que ti- | no desventurado homem, o qual não póde 
nba pedido para guardar n'uma easa de| mover a perua eo braço direitos desde O 
vender bilhetes de loteria da rua da Uru- | momento em que o raio cabiu a mui peque- 
EA Ê À yana, quantidade ainda maior de suppos- | na distancia d elle, sem, comtudo, se conhe- 
| + dasriquezas, mais proxima está a revolta dos | (55 bilhetes madrilenos; o delegado de poli- | cerem siguaes de ter recebido qualquer fe- 
cia dirigiu-se tambem a esta casa e encon- | rimento. 
trou dentro de uma mala, um embralho, Outros muitos desastres de igual nature- 
bilhe- | za nos consta terem succedido em muitas 
localidades do nosso Minho, e todos elles 
produzidos pelas ultimas trovoadas. É 
—No mez de junho ultimo foram abati- 
das no matadouro publico 422 rezes, a sa- 
esando 47:878,5 kilos; 127 
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moso € ignorante, quando a epocha exigia : : Sil. 
e a do oa Rola varios marcadores, sinetes, etc. Braga e 

em todos os cidadãos, e o merito pessoal 
é valesse mais do que o régio favor, ou o ve- 
E» tusto minho. Pouco importariam as dis- 
cussões sobre a usurpação e a legitimidade, 
ge D. Miguel e seus amigos não pretendes- 
sem metter todo o seculo XIX nas fór- 
mas não só estreitas, mas tambem caruncho- 
sas, do seculo XVIII; poderia até repre- 


nuavam as averiguações policiaes. [ 
—() dermtadombilicionista Joaquim Na- | sando 618; total do peso 53:863,5 Kilos. 
buco chegou no dia 18 de junho a Pernam- — NG 
buco, tendo uma brilhante e enthusiastica | cemiterio publico 64 cadaveres, sendo 21 
pção. omens, 22 mulheres e 21 creanças. Isto 
— No «Diario do Grão-Pará» encontra-| prova ser optimo o estado sanitario da ci- 
mos a seguinte curiosa noticia: dade na quadra arriscada que vamos atra- 
«O presidente da provincia do Rio Gran- | vessando. No hospicio dos expostos apenas 


e sentar no palacio da Ajuda a especta-| qa do Norte sanccionou o projecto que per- | falleceu uma creança do sexo masculino de 
culosa comedia dos Tres-Estados, e commet-| qoava dividas de 70:0005000 réis. Na ter- | 2 annos de idade, ao passo que em junho do 
ter o perjurio, se aproveitasse tal assembleia | cojra discussão o projecto foi empatado, sen- | anno passado o numero dos fallecimentos 


| para introduzir no direito publico algumas 
reformas, indispensaveis, ainda que se dis- 
tanciassem do conjuocto da Carta Constitu- quantia de 11:0003000! » 
cional; perdeu-o o pensamento de que podia —Naufragou no Pará a barca brazileira 
reger à nação como governava cavallos, € | 1), Clara», que no dia 7 de junho sahira de 
vencer as aspirações reformadoras como | Pornambuco para aquella provincia. A tri- 
vencia os touros; perden-o a sua ignoran- | pyjação foi salva. O navio pertencia ao sor. 
cia; perderam-n'o os seus maus instinctos, Dario Cyriaco da Costa Moreira, de Per- 
que uma educação pessima nutriu e fortale- | gambuco, e o carregamento que levava esta- 
- Ceu em vez de combater e corrigir. va seguro em 104:0003000 réis. 

Desde Arnosa de Pampelido até Evora-! Chegou já no Rio o busto em marmo- 
Monte o exercito liberal foi-se augmentando, | o do benemerito cidadão Eduardo Lemos, 
e cobrindo de gloria; o governo de D. Mi-! q que, como temos noticiado, foi offerecido 
4 Que s pRnAp-DO julgava muito ama- por diversos cavalheiros do Porto ao Gabi- 
o, viu-se reduzido a acceitar, como ultimo | neto Portuguez de Leitura do Rio para ser 
recurso, a gepesnndado dorvrogerora Pi ão | collocado n'uma dus salas do edifício d'a- 
mesmo passo que os soldados de 47. Ledra | qmella prestantissima agremiação, de que E PODER 
4 iam acrescentando o numero de suas victo- Eduar o Lemos foi ficas presidente e : a? Pg e am dando a Mello € 

FAR, di dictadura ilustrada ia recons- protector. Oa offertantes encarregaram O 2º dito o sor. Gil Ribeiro de Almeida. 
truindo a sociedade portugueza, gor. Antonio Joaquim Coelho da Silveira A bomba foi feita no Porto pelo habil 
o Eva b a anna Dea Dao entregar o seu valioso presente á diro- | artista o snr. Moreira, e foi aqui experimen- 
DE at A e celebraram | ctoria do Gabinete. tada debaixo da direeção do sur. José Salles 
ResR Ro enfia gn arugé Chritio as dia do —Na noute de 8 para 9 de junho ardeu | go Mendonça e Silva, escrivão da camara 
throno mostra que ainda mal se extinguira à |, casa da machina do sor. Autonio Alvares de Vizeu, dando o TED E resultado, o que 


lucta armada, e que a assembleia legislativa | Taste Penteado, abastado agricultor de Ca-|: À 
- é tambem uma reuaião de guerreiros vence: O Hiatiica criar rt iicia de S. Paolo: O fo- PESE esperar, attendendo à perícia do 


| as dordA: a - go reduziu a cinzas, em poucas horas, a di- No domingo foi servido um almoço junto 
4 «Não houve crime que se não praticasse | ta casa das machinas, as tulhas e uma gran-| 4 canella da Senhora do Castello. Entre va- 
(dizia D. Pedro alludindo ao partido con-| de quantidade de café velho. As machinas 6 | -jos brindes, foi feito um pelo snr. João An- 
tracio); não houve erro que se não defen- | casas devoradas pelo fogo eram considera- | onio Gonçalves de Figueiredo á redacção 
desse; não houve virtude que não fosse | radas as melhores da comarca. O prejuizo! go «Commercio do Porto», aos iniciadores 
ultrajada; nem havia segurança e protecção | era calculado em 80:0005000 réis. de tão prestimosa associação, etc. 
: genão para os scelerados que se distingaiam —Constava no Rio que tinham desappa- 
q por sua ferocidade e zelo sanguinario.» És- | recido dous socios de uma importante casa 
ta condemnação universal, e, por isso mes- | ingleza d'aquella praça. 
mo injusta, dos inimigos, é seguida pelo —Foram presos e recolhidos á cadeia do (Do «Commercio de Penafiel») 
4 mais alevantado elogio proprio: «Foi-me fa- | termo do Triumpho (Pernambuco) Pedro Toda a corporação de bombeiros volun- 
eil conhecer, afirmou o regente, que em | Martins Gonçalves, Raymundo José da Sil- | tarios e respeetiva banda percorreu no ulti- 
mim estavam postos os olhos de todos, el va e Joaquim Rodrigues da Silva, o primei- | mo domingo as ruas da cidade, recolhendo 
a unica esperança dos fieis portuguezes; ejro d'estes morador no referido termo do | prendas para a kermesse que proximamente 
convencido de que a Providencia, por ca-| Triumpho e os outros no de Piancó, na Pa-| vai realisar, em benefício do respectivo co- 
minhos extraordinarios e insolitos, me cha-| rabyba, por serem encontradas em seu po-| fre. Todas as senhoras de Penafiel e muitos 
mava á direcção de tão ardua, posto que | der 20 notas falsas, do valor de 58000 ca-| cavalheiros se prestaram benevolamente a 
loriosa empreza, tomei a mim collocar-me | da uma, as quaes foram apprehendidas. auxiliar esta tão sympathica e philantropi- 
É frente do nobre e honrado partido da leal- Em Pernambuco tambem foi apprehen- | ca aggremiação. O numero de prendas no 
dade, e não poupar meio algum de salvar à | dida a José Alves Pereira uma nota falsa de | domingo foi de 606, entre as quaes se con- 
nação o seu decoro, a minha augasta filha o | 55000. tam objectos de subido valor artistico e real. 
seu throno, e aos opprimidos portuguezes a — Falleceu no Rio dê Janeiro Ignacio A classe dos empregados do commercio of- 
justa liberdade a que téem direito,» Ferreira de Mello, natural da ilba Terceira, fereceu um bello tinteiro de prata. À snr.* 
Tambem os vencidos tinham invocado a | 4, 52 annos de idade, filho legitimo de Ja- | baroneza das Lages offereceu dous quadros 
Providencia, e até se diziam defensores do | «intho Ferreira de Mello e Catharina Igua- | com estampas. Dos concelhos circumvisi- 
altar; fosse como fosse, nem o auxilio de D. | «ja já fallecidos. Era casado com Elisa Ma- | qhos e de muitos pontos do paiz téem sido 
Miguel, nem a exaltação de D.Maria 1[,| ia da Conceição Ferreira de Melto, de cujo | enviadas prendas importantes. Muitos dos 
bastou á felicidade dos portuguezes, nem ao | consorcio não houve filhos. Nomeou seus | nossos collegas na imprensa téem adherido 
seu engrandecimento economico-politico; só testamenteiros e inventariantes de seus espontaneamente á ideia de corroborar n& 
os espiritos acanhados ou fanáticos podiam | hans: em 1.º lugar sus esposa; em 2.º, Car- realisação de tão brilhante festa de sarida- 
suppôr e crêr que tão rapida e facilmente | 55 Pereira Guimarães: em 3.º, Jeronymo | de. Todas as fabricas do paiz vão ser con- 
so transformasse uma nação que durante | piheiro das Neves. Deixou a cada um dos vidadas pela respectiva commissão a expo- 
seculos se foi arruinando. seus sobrinhos, filhos legitimos de sua irmã | Têm na kermesse alguns dos seus productos. 
Os bomens do Mindello, quer os guer- | D. Marianna Ignacia, residente na ilha Ter- Por estes dias serão convidadas 55, MM. a 
reiros quer os legisladores, continuaram glo- | ceira, a quantia de 508000 fortes; ao seu dispensar 8 sua elevada protecção a este 
riosamente a obra de 1820; mas illudicam- | afilhado Rodolpho Ferreira de Mello a quan- | ácto de verdadeira philantropia. Ao secre. 
se aquelles que julgavam quasi findo o tra- | tia de 2005000, moeda brazileira. Estes le- | tario da ComIniasão , promosora da kermesse 
balho de reconstrucção, ou bem compreben- | gados são isentos de imposto. Declarou que continua a ser enviado grande numero de 
didos, para serem bem desempenhados, os | todos os scus baveres, bem como todos os prendas. 
deveres cívicos. seus debitos, são conhecidos de Eua cOpORa, 
' : depois que | & instituiu esta unica e uatversal herdeira 
us o Ei o a de todos os seus bens, quer existentes no (Da «Correspondencia do Norte») 
trabalhos que a reacção interrompeu violen - | Imperio, quer na ilha Verceira. ERES É Foi anto-houtem capturado Israel Fran- 
tamente; e ainda agora nos falta muito pa- | Pr4so de dous annos para à prestação de | cisco de Souza Braga, accusado de ter po- 
ra uma boa organisação social; possuimos contas deste testamento. k netrado por meio de arrombamento na casa 
recursos materiues; não temos, porém, sabi- — Tambem falleceu no Maranhão o an- de José Emilio de Souza, servo da igreja 
do aproveital-os; havemos perdido longos | tigo capitalista portuguez Malaquias Anto- dos Congregados, e roubar-lhe de dentro de 


da | foi n'uma escala muito mais subida. 
—Ainda no mesmo mez de junho foram 
matriculadas no hospício de expostos 23 
creanças, sendo 14 subsidiadas, 5 abando 
nadas em Braga, 3 no concelho de Villa 
Verde e 1 considerada como ao desamparo. 

————— TT TT 
Vounzella, 7 de julho 
(Correspondencia particular) 


Foi inaugurada no sabbado em Vouzella 
uma associação denominada Bombeiros Vo- 
luntarios de Vouzella. Foram iniciadores 
d'esta agremiação os surs. João Antonio 
Gonçalves de Figueiredo, Manoel Ribeiro 
de Almeida, Antonio Julio Cabral Pinto, 
Luiz Soares Valgado e Autonio José de 


do desempatado com o voto do presidente 
assembleia, que tambem era devedor da 


Penafiel, 8 de julho 
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Braga, S de julho 


e vio 


FUNDADORES H. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


QUINTA-FEIRA 9 DE JULHO DE 1885 


uma caixa à quântia de 1044000 réis, Foi- 
lhe apprehendida a quantia de 765540 que 
o arguido tinha deixado a guardar em poder 
de diversas pessoas. Na noute do mesmo 
ola; fretaudo tum carro, foi para & romaria 

Cb. 


te. Foi recolhido á cadeia civil. 
HRegoa, 8 de julio 
(Da «Voz do Douro») 
Continia na mesma apathia o commer- 
cio de vinhos. Ha hastantes dias que não 


nos consta que se hajam efectuado quaéi- 
quer transacções. 


—— mm 
Coimbra, 7 de julho 

(Da «Correipondêncii de Coimbrax) 

A eleição da meza da Santa Casa da 
Misericordia d'esta cidade recahiu sobre os 
seguintes cavalheiros: Provedor, dr. Calixto 
Ignacio de Almeida Ferraz; escrivão, rev. 
José Alves de Mariz; da 1.º graduação, José 
Marques Perdigão Donato e Antonio José 
Fernandes; da 2.º graduação, Francisco Ros 
drigues de Almtida, José Francisco da Cruz 
e José Antonio de Úliveifa. 

—-A camara imunicipal d'este concelho 
mandou organisar um orçamento sopple- 
tentar parta decorrer Ás despezas de sanea- 
mento, - desinfectanies e outtas rútdidas 
aconselhadas contra o cholera pela juntá de 
saude do districto. Resolveu-se pedir desde 
já authorisação para coiitrabir um êmpres- 
timo de 3:0005000 réis com este fim, sendo 
contratado sómente quando se esgotem os 
meios de que a camara dispõe pelas forças 
do seu orçamento geral, ou no caso de ser 
ameaçado o concelho pela aproximação da 
epidemia. 


COMPANHIA DE SEGUROS 
SEGURANÇA 


Reuniu hontem a assembleia geral ordi- 
naria d'esta Companhia, sob a presidencia 
do sur. barão de Massarellos, occupando o 
lugar de secretario o enr. Antonio Domia- 
gos de Oliveira Gama. 

Lida e approvada a acta da sessão ante- 
rior, o sur. Arnaldo Ribeiro Barbosa, por 
parte da direeção, apresentou o relatorio e 
contas referentes ao anno findo, documento 
que tem de ser discutido e votado na segua- 

a reunião ordinaria. 

Procedeu-se depois 4 eleição da commis- 
são de exame de contas, recahindo a vota- 
ção nos snrs. Antonio Domingos de Oliveira 
Gama, Antonio Ribeiro Moreira e Fulgencio 
José Pereira, 

E não havendo nada mais a tratar, en- 
cerrou-se a sessão. 

O relatorio apresentado pela direcção é 
concebido nos seguintes termos: 

Snrs. accionistas. — Conforme as disposi- 
ções do nosso estatato, temos a honra de 
submetter À vossa apreciação os principaes 
actos da nossa gerencia duranteo anno eco- 
nomico findo em 30 de junho proximo pas- 
sado, 

Seguros maritimos 

Dividiram-se por 729 apolices os riscos 
maritimos que tomamos e nos déram de pre- 
mios 13:0393330. 

Sinistros pagos 
Naufragio do navio «Saudade», 
casco e carga . - 
Dito do navio «Harmonia», car- 


PASO >. SS (oi Do a 
Ávarias grossas 
Navio «Velozs . . E”, 
aPMesdº's E, à 
«Themis». . e o 
«Adamastor» 


4:5418355 
2705000 


2203220 
4625740 
6993325 
2103000 


Ss Us uu su 


«Alcides» . .. 1468380 
«Eugenio Longo» 1:4963125 
«Bugenie» 9863805 
«Santa Cruz» 9445970 
Cs SA ro Drs a FE 1373615 
Diversos de menor importancia 3443235 
- 10:4195770 
Seguros de fogo 
Tivemos 650 apolices por novos 
segurôs e reforma de outros, 
ue nos déram de premios 
6:02938975, elevando-se a re- 
ceita total d'estes seguros a 47:3945925 


Deduzindo o 7.º anno de bonus 


gratuito -. + ci. 4:3438115 
Liquido - 43:0113810 
Sinistros pagos 
A A.J. de M. Campos, Porto 6505000 
A Alvaro Luiz de Vasconcellos, 

Porto . . . « « . « 3:0008000 
A Carolina R. Sardinha, Porto 1275500 
A Antonio Domingues M. Ro- 

mão, Porto. . . . . . 1:5508000 
A Simão Ignacio de Carvalho, 

e PORLO Ni di vi io o SS motins 1113500 
A diversos de menor importau- 

cias: Botto .> “sao 3935160 
A diversos de menor importan- 

Cia; Diabos 2.0 2070 Ca a 78358805 
A diversos de menor importan- 

cia, provincias . +. 18053295 


6:7963260 


Receita 


que tivemos para fazer face aos encar- 
gos da Companhia: 
Ganhos e perdas, saldo do ao- 

noanterior . . . . . 11:4025257 
Premios de seguros máritimos 13:0395330 
Ditos de fogo . o 43:0115810 
Juros recebidos 1:4165790 
Juro do fundo de reserva. 5:81158595 


14:6818782 


Despeza 
Sinistros mariti- 
mos . |, 10:4195770 
Ditos de fogo .  6:7968260 
Retornos e rese- 
guros . 2:3845779 


Contribuições pa- 
gas ..a. 

Gastos da Com- 
panhia, com- 
missões, sél- 
los, ordenados 
e aluguer do 
escriptorio 

Honorario á di- 
recção. 


4:1985445 


0:8285443 
1:8003000 31:42753697 


Liquido 
Agencias 
A todos os nossos agentes devemos sia- 
ceros agradecimentos pelo interesse que to- 
maram nos negocios d'esta Companhia, mas 
seria da nossa parte uma grave falta se dei- 
xassemos de especialisar o nome dos ill.=es 
surs. Ferreira Irmãos, de Lisboa, 

Fundo de reserva 

Continúa a estar representado 

por 1:282 obrigações do em- 


prestimo de 1881 « 106:4065000 
93 acções do Banço União 5:9515900 
112:35759 


Fundo permanente 
Continúa formado de O p. c 
do capital. 


20:0008000 


— «eee ee 


Balanço fechado em 30 de junho de 1885 | 
ACTIVO 

450:0003000 | 
26738050 


Accionistas 
Caigmes,. .< 


Dinheiro depositado em di- 
versos Bsucos . . ... 99:3033845 
Ferreira Irmãos . 4:20459290 | 
Letras q receber . +. .. 1:4053945 | 
Conta de premios. . . 30:1043365 ; 
Titulos da divida public: 112:3578900 | 
Moveis. Ds DoT34TO | 

o 
1.158:2005865 | 


Torquato, concelho de Guimarães, | Difidendo por pagar. 
onde gastou na pandega o dinheiro restan- | 


Annuncios e correspondencias, cada linha 
ções 20 réis. — Annuncios de sahida de navios 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de benefício, 
terarias—Numero avulso 40 réis. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


corpo 8), 40 réis; 
pe 10 linhas), cada um 120.- 
bem como as publicações Jit- 


ec | NUMERO 165 


ESCRIPTORIO, RUA DA FERRARIA, 408 — NUMERO TELEPHONICO, 22 


| PA SEIVO 

Capital o ! o 4 - 1.000:0003000 

Acções da Companhia arro- 
matadas, pertencentes aos 
herdeiros Edir 2:1335880 
4558000 

Fundo de reserva 112:3578900 


Juro do dito fun- 
do. . «—. D:8118995 
Ganhos e perdas 37:4423490 


— — — ——— — há 


1.158:2005865 


aq=[m="[.[".=-. 


Snrs. accionistas:==Não obstante os pre- 
juizos sofridos durante o anno, atiida assim 
devemos congratular-nos pelo lisongeiro re- 
sultado do balanço, e authorisados pelo ar- 
tigo 29 º do nosso estatuto, propômos: 

1.º Que do saldo dos ltictos que apresen- 
ta o referido balanço sejam pagos aos ânts: 
accionistas 308000 réis por acção, sendo 
245200 de dividendo e 58800 de juro de 
fundo de reserva. 

2º Que a restaiito quantia de réis 
13:2545085 seja levada a nova contã de ga- 
nhos e perdas do anno seguinte, sujeito ao 
pagamento das-contribuições. 

Eis em resumo os prircipaes actos da 
nossa gerencia, e á commissão dé exames de 
contas que ides eleger daremos todos os 
mais esclarecimentos que julgar necessa- 
rios. 

Sora. accionistas: — Terminando com ea- 
to relatorio o mosso mandato, cumpre-nos 
agradecer-vos a confiança que em nós de- 
positasteis e resta-nos assevordr que empre- 
gamos todo o zêlo para bem o desempe- 
nhar. 

Porto, 8 de julho de 1885. 

Us directores 
Antonio José Peixoto de Oliveira 
Joaquim Pereira Rosas 
Arnaldo Ribeiro Barbosa. 


JUNTA GERAL DO DISTRICTO 
Sessão extruoriinaria de 8 de julho 


Pela 1 hora da tatde, achando-se pre- 
sentes na sala das sessões da junta gé- 
ral d'este districto os snrs. procuradores 
José Guilherme Pacheco, Julio Kopke, vis- 
conde de Barreiros, Autonió de Mesquita, 
Carvalho Menezes, Nogueira Soares, Costi 
e Almeida, Ferraz Vianna, Joaquim de 
Araujo, Azevedo Magalhães, Castro e Silva, 
Faria e Silva, Gonçalves de Faria e Gon- 
çalves Ribeiro, bem como o digno represen- 
tante do ministerio publico, o sur, dr. Tai- 
bner de Moraes, entrou na sala o snr. dr. 
Delhm Martins Ferreira, vogal do conselho 
de districto, servindo de governador civil, 
e declarou aberta a Actual sessão extraor- 
dinaria da junta geral d'este districto, em 
nome de S. M. el-rei. 

Em seguida, tomando o lugar da presi- 
dencia o snr. José Guilherme Pacheco e o 
de secretario o sor. Julio Kopke, foi lida e 
approvada a acta da ultima sessão ordina- 
ria realisada em maio do corrente anno. 

O enr. secretario lêu depois o decreto do 
ministerio do reino, mandando reunir ex- 
traordinariamente as juntas geraes dos dis- 
trictos, a fim de tomarem medidas preven- 
tivas contra o cholera que, como se sabe, 
grassa com intensidade na nação visinha. 

O snr. presidente, referindo-se ao obje- 
cto da presente reunião, disse parecer-lhe 
que a junta se deveria limitar a conceder 
um subsidio unicamente para medidas pre- 
ventivas no districto; que, para se não en- 
trar em qualquer discussão sem base, seria 
de toda a conveniencia que se nomeasse 
uma commissão de tres membros, incumbi- 
da de, ainda n'esta sessão, apresentar pare- 
cer sobre o que conviria fazer, 

Este alvitre foi approvado, momeando o 
mesmo snr. presidente para a referida com- 
missão os snrs. Costa e Almeida, Nogueira 
Soares e Ferraz Vianna. 

A sessão foi interrompida, emquanto 
aquella commissão estudasse o assumpto e 
elaborasse o respectivo parecer. 

Reaberta, o sor. Costa c Almeida, leu e 
mandou para a meza o seguinte parecer; 

«A. commissão que acaba de ser nomaa- 
da para dar o seu parecer ácerca das me- 
didas preventivas contra a invasão do cho- 
lera no districto, e ácerca dos recursos que 
a junta póde consagrar às despezas respe- 
ctivas, é de parecer: 

1.º Que havendo-se já dispendido com o 
bospital provisorio de Guellas de Pau no 
exercicio findo a quantia de 3:9653585 réis, 
se authorise a commissão executiva a dis- 
pender com o resto da installação do mesmo 
bospital, e com as medidas preventivas no 
concelho do Porto, até à quantia de réis 
3:0003000. 

2.º Que se authorise a mesma commissão 
executiva a dispeader com as medidas pre- 
ventivas nos concelhos d'este districto até 
à quantia de 6:5168033 réis, conforme o 
prudente arbitrio da mesma commissão. 

3.º Que para fazer face a estas verbas 
de despeza total de 9:5165033 réis se appli- 
quem as verbas de despeza do orçamento de 
1885, capitulo 3.º secção 8, e capitulo 3.º 
secção 11. do orçamento de 1884, que é 
saldo. 

4.º Que no caso de o cholera invadir o 
districto do Porto, a eomumissão executiva 
fique authorisada a elevar aquella verba de 
9:5168033 réis até à somma total de 
15:0008009, apresentando na proxima ses- 
são ordinaria da junta, em orçamento sup- 
plementar, as verbas de receita para fazer 
face a este augmento de despeza. — Sala das 
sessões da junta geral, 8 de julho de 1885. 
Costa e Almeida, Nogueira Soares é Henri- 
que Ferraz.» 

Como ninguem pedisse a palavra, o snr, 
presidente submetteu o parecer & votação, 
sendo unanimemente approvado. 

O sur. presidente declarou em seguida 
que, não podendo na actual sessão tratar-se 
de outro qualquer assumpto, ia convidar o 
sor. governador civil a encerrar os traba- 
lhos. 

Entrando pouco depois na sala o sur. 
Delfim Martins Ferreira, declarou encerra- 
da a actual sessão extraordinaria da junta, 
em nome de S. M. el-rei, , 


“NOTICIÁRIO | 


Dia 9 de julho. —Para commemo- 
rar o anniversario da entrada do exercito 
libertador, a Associação Liberal Portuense 
manda embandeirar hoje a praça de D. Pe- 
dro, e collocar alli dous corêtos onde toca- 
rão desde as 9 horas até à meia noute duas 
bandas marciaes generosamente cedidas pe- 
lo snr. general-commandante da divisão. 

O monumento de D. Pedro IV, os paços 
do concelho e a casa da Associação Liberal 
estarão à noute illuminados. 

Dividendo,—Principia hoje a pa- 
gar-se o dividendo relativo ao 1.º semestre 
do corrente anno do Banco Mercantil Por- 
tuense, na razão de 45500 por acção, livre 
do imposto de rendimento. 

Minas de IHnuelva.— Acabamos de 
receber o relatorio da direcção da Compa- 
nhia Portugueza das Minas de Huelva, rea- 
peitante ao anno de 1854, bem como o pa- 
recer do respectivo conselho fiscal. 

Pelo relatorio vê se que durante o anno 
foram arrancadas 167:86% toneladas de mi- 
nerio; e que os lucros liquidos, no mesmo 
anno, foram na importancia de 93:6613956, 
propondo a direcção que sejam assim appli- 
cados: Para amortisações, 49:3653457; pa- 
ra ficar na conta de ganhos e perdas, réis 
44:2965499. 

O conselho fiscal é de parecer: Que se- 
jam approvadas as contas da direcção; que 
aos lucros seja dada a distribuição propos- 
ta; e que os corpos gerentes sejam releva- 
dos por se ter excedido o praso marcado pa- 
ra a apresentação das contas c reunião da 
assembleia geral, 

Reuntão da imprensa. —-Reali- 
gou-se bontem à noute na casa da ÁAssocia- 


| ção dos Jornalistas a reunião dos membros 
da imprensa, a fim de se encetarem os tra- 
balhos relativos á beneficiação das condi- 
ções hygienicas da cidade. é 
A E adiantada a que a reunião ter- 
minou inhibe nos de dar o desenvolvimento 
que desejavamos á discussão, a qual pela 
sua elevação e pela capacidade dos cava- 
lheiros que tomaram parte n'elia, tornou 


5 lessm assembleia de todo o ponto impor- 


tante. 

Assim vamos resumir o que n'ella se 
passou. 

Constfittilda a meza com os snrs. Bianoel 
M. Rodrigues, presidente, dr. José Fructug- 
so Ayres de Gouveia Osorio e Ricardo de 
Alineids Jorge, secretarios, e expostos OB 
motivos porque aquella reunião fôra convo- 
cada, o enr. presidente agradeceu em nome 
da assembleia a adhesão prestánte dos mem- 
bros da classe medica que se achavam pre- 
senftej, 

Entrando etr discussão o assumpto, 
usou da palavra o snr. Emygdio de Olivei- 
ra que, recopilando e ampliando a8 gonside- 
rações que fizera na reunião celebrada a 
coiivits às Associação dos Bombeiros Vo- 
luntarios, teriiittou por propôr que se no- 
measse uma Goma cana da ua ode 
zessem parte alguns medicos; S que 
cominidoÃo grado da às authótidades 
competentes a fim de obter d'ellas o auxilio 
indispensavel, coriegzsse 08 seus “trabalhos 
de investigação ácerca daf condições bygie- 
ticos da cidade; e que se nomeassetri tam 
quatro súb-commissões para prócedereti! ás 
visitas domiciliarisa, dividindo-se para esse 
fim a cidade em quatro circiimseripções. 

Q sist. Emygdio de Oliveira ácesntuon 
que estas ones representavam um fê- 
forço os esforços emprégades pelas autho- 
ridades no sentido de se melhorarem quanto 
pongival as condições de salubridade dg po- 


O snr. Tito Fontes ezpôz quanto seria 
dificil distribuir os trabalhos de itiysetiga- 
jo apenas por quatro commissões e, mOS: 
ratido tambem que essas commissões não 
podiam prescindir do auxilio das*authori- 
dades respectivas, disso que os resultados 
dos trabalhos que se iam emprebender não 
seriam tão proficuos quanto seria para 
desejar, mas que ainda assim muito havia 
a esperar d'elles pela persistencia da im- 
preúva em lovantar a consciencia ublica, 
mostrando ds pétigos a que a população se 
acha exposta pela falta de preceitos bygie- 
nicos. 

O snr. Hicardo Jorge fez detidas consi- 
derações relativameiito ao assumpto, mos- 
trando a dificuldade enormissima da-tarefa 
que se projectava' emprehender. Descreveu 
o que sé teh feito com relação a hyglene 
publica e o muito que ba ainda a fazer, dis- 
se que ás authoridades é que eompetiam as 
providencias sobre taes assumptos, 8 que à 
acção da imprensa se devia limitar apenas 
a Uma missão propagandista. . Ne A 

O enr. Emygdio de Oliveira retorquiu & 
algumas das objecções apresentadas pelo 
sor. Ricardo Jorge, accentuando que a mis- 
são de que a imprensa ia encarregar-3e n 
era a de reformar completamente a hygiene 
da cidade, mas sim de despertar a conscien- 
cia publica sobre uma questão da maxima 
importancia, preparando com os seus esfor- 
ços os elementos de um trabalho fututo mais 
completo. 

snr, dr, José Fructuoso Ayres de 
Gouveia, applaudindo à iniciativa da cruza- 
da que a imprensa vai emprehendor, e de- 
sejando que essa cruzada seja permanente; 
disse que bavia a esperar d'ella os mais 
beneficos resultados. Os trabalhos da im- 
prensa não podiam deixar de ser feitos de 
accordo com as guthoridades competentes, e 
assim a commissão ia cooperar com ellas, 
estimulal-as até para o bom cumprimento 
dus seus deveres, Fez ainda outras conside- 
rações sobre a questão hygienica. | | 

Sobre o assumpto fallaram ainda os 
snrs. Emygdio de Oliveira, Ricardo Jorge, 
Gualdino de Campos, Guilherme Ferran- 
des, dr. Ayres de Gouveis, Tito Fontes, Go- 
mes da Silva e José Sampaio. re 

O snr. Emygdio de Oliveira substituiu 
as propostas que havia apresentado pela 
seguinte: À 

«Proponho que se momeiem uma com- 
missão central e as precisas sub-commissoes 
que cooperem com a Associação dos Bom- 
beiros Voluntarios nos seus generosos €s- 
forços de melhorar as condições dos desva- 
lidos—e com as authoridades, no intuito de 
beneficiar as circumstancias da cidade no 
sentido bygienico.—Assignado, Emygdio de 
Oliveira.» 4 na 

Submettida á votação esta proposta, foi 
unanimemente approvada. 

Passando se à nomeação da commissão 
central, resolveu-se que ficasse composta 
dos snrs. dr. José Fructuoso Ayres de Gou- 
veia Osório, Ricardo de Almeida Jorge, Tito 
Fontes, Manoel Fernandes Reis, Emygdio 
de Oliveira, Gualdino de Campos e Manoel 
M. Rodrigues. 

Mais se resolveu que esta commissão fi- 
casse encarregada de nomear as sub com- 
missões. - 

O enr. presidente communicou que o di- 
gno facultativo o enr. Antonio José de Sou- 
za, O encarregára de participar á assem- 
bleia que estava prompto a prestar á com- 
missão da imprensa todo o auxilio de que 
podesse dispôr. 

Em seguida foi encerrada a sessão, á 
qual estiveram presentes todos os represen- 
tantes da imprensa periodica do Porto, 
bem como diversos membros da classe me- 
dica. - 

A commissão central reune hoje á noute 
para se installar e começar os seus traba- 
lhos. 

Universidade de Coimbra.— 
Na Universidade de Coimbra ficaram hon- 
tem approvados os estudantes seguintes: 

Faculdade de direito 

Economia politica — José de Tavares 
Moraes, Alfredo Ernesto Dias Branco, José 
Julio Forbes da Costa, Alfredo Baptista 
Coelho, Antonio José Teixeira e D, Vasco 
Maria Cabral da Camara. 

3.º anno—Fernando Ramos de Brito, de 
Idanha-a-Nova; Antonio Julio de Lacerda, 
da Mêda (Guarda); e Joaquim Manoel Cor- 
reia, de Ruvina (SUANiA). 

4.º anno—dJosé Joaquim de Brito, de 
Lourosa (Coimbra); e Bernardino de Mes- 
quita do Couto Zagallo, de Lamego. 

Do dia 11 em diante eutram tres estu- 
dantes por dia ao acto d'este anno. 

5.º anno—Manoel dos Santos Mello da 
Cruz, de Santa Eugracia (Villa Real); e 
José Maria Pereira Forjaz de Sampaio, de 
Lisboa. 

Faculdade de mathematica 

1.º .anno—José Polido Garcia, de Ama- 
relleja (Beja); Julio (Graça Craveiro (ala- 
mno pertencente ao aono lectivo de 1883. 
1884, de Villa do Conde, 

2.º auno— Angelo de Magalhães da Sil- 
veira Castello Branco, de Cêa (Castello 
Branco), Este estudante repetiu acto n'outra 
classe. 

Não bouve mais actos nos outros aunos 
d'esta faculdade. 

Faculdade de philosophia 

1 cadeira (chimica inorganica)—dJosé 
Maria de Aguiar, de Ponta Delgáda. N'esta 
cadeira bouve uma reprovação e faltou ao 
acto um estudante, 

2* cadeira (Chimica organica)— Augusto 
Eduardo Ferreira Barbosa, de Coimbra. 

à.* cadeira (physica, 2.º parte) —Abel 
Maria de Lacerda, da Prova (Guarda); João 
Pereira Galvão, da Bahia (Brazil); e Fran- 
cisco Cordovil Caldeira Castel-Branco de 
Barahona, de Portalegre. 

6.º cadeira (zoologia)— Augusto Nunes 
Correia Junior, da Covilhã; e Antonio Mar- 
ques Perdição, de Coimbra, 

Não houve actos nas outras cadeiras 
d'esta faculdade. 

—PForam admittidos ao exame de lingua 
grega, e ficaram approvados, 05 seguintes: 


bem | vares Paes 


Manoel Dias da Silva, como habilitação 
para os actos grandes na faculdade de di- 
reito; e João Cardoso Ferreira Pontes, José 
Maria Rodrigues, João Correia de Paiva & 
Eduardo Lopes da Silva, todos como habili- 
tação para a formatura em theologia. 

Eschola Medico-Cirurgica. — 
Fizeram hontem acto e ficaram approvados 
os seguintes estudantes: Ê 

4.º anno — 5» cadeira (operações) — 
Joaquim Pinto Valente, João Duarte da 
Costa Rangel, José Leito de Vasconcellos 
Pereira de Mello e Maximiano Bernardes 
Pereira. 

5.º anno — 11.º cadeira (bygiene e me- 
dicina legal) — Antonio Augusto Carreira, 
José Tavares da Silva Rebello e Antonio 
José Gançalves. Terminaram os actos d'es- 
ta cadeira. 

Academia Polytechnica.—Fo- 
ram hontem approvados os seguintes estu- 
dantes: = Ra < 

2* cadeira (calculo infinitesimal)— José 
Correia Pinto da Fonseca, natural de Samo- 
dães (Lamego); e Rodolpho Ferreira Dias 
Guimarães, natural do Porto. | 
“82 cadeira (pbysica)—Alfredo de Bar- 
ros Leal, natural de Perozello (Penafiel); 
José Guedes Junior, natural de Ervedosa 

Pesqueira); Manoel José Aguia, natural de 

andêdo (Murça); Antonio Augusto. de 
Aguiar Cardoso, natural du Villa da Feira; 
Alberto de Almeida àÀ 
talegre; D. Maria Leite da: Silva 


eira). 
; N'esta 
nor. 
10.: cadeira (botanica)—Julio Angusto 
da Costa Malfeito, natural da Ribeira de 
Santarem; Gabriel Affonso Ribeiro, patnral 
do Porto; Ricardo Maria Nogueira Sonto, 
natural de Angeja (Albergaria-a-Velha): Se- 
yeriano José da Silva, nat 
(Estarrejar; Zeferino Martins da Silva Bor- 
es, natural de Pinheiro (Vizeu); José An- 
nes da Silva e Castro, natural de Vizeus 
Raymundo Ferreira dos Santos, natural do 

Porto. A 

N'esta cadeira houve uni 
Dor, 


cadeira houve um simpliciter Me- 


simpliciter me- 


Fradellos (Villa Nova de Famalicão). 

44 cadeira (desenho)—Emesto Achilles 
ds Fontes, natural do Porto; Henrique Car- 
valho da Assumpção, naturaldo Porto; Fer- 
nando de Souza Magalhães, natoral de Vil- 
Ja do Conde; Jodo € pia de Oliveira 
Ramos, natural de Vallega (Ovar); João Jo- 
sé Lourenço de Azevedo, natural de Vena- 


de (Caminha); Caetano Maria de Amorim, á 


y 
4 


natural de Vianna do Castello. 
XJustitato Industrial do 


estudantes: E 
Na 5. cadeira (mechanica) — Joaquins 
Ferreira de Azevedo Junior e Carlos Alber- 
to de Lima. Houve uma reprovação. 
“Na 10.º cadeira, 1.º curso (francez) — 
Manoel Joaquim Ferreira Lima, Luiz Paes 


ão | da Silva, Luiz Maria Monteiro Menezes e | 


Mello, Manoel Monteiro Cassis € Menoel 
Gomes de Sá Junior. PAS 

Lyceu Central. — Começam hoje 
ás 9 horas da manhã os exames de instri- 
eção secundaria no Lyceu Central d'esta ci- 


dade. 


Serão chamados os alumnos em seguida 
designados pelos numeros que téem na pau- 


ta geral: 

Ena (provas escriptas)—laternos:. 
os de n.º 1, 11, 13, 14, 16, 18, 27, 31, 29 
34, 38, 41, 46, 47, 51, 52, 53, 56,08 0 62. 

Portuguez (provas escriptas) —Estranhos: 
effectivos os de n.º 41, 57, 72, 79, 82, 89, 
155, 146, 1T6, 911 a 276, 305, 385, 392, 427, 
461, 467, 476, 
eupplentes os de n.º 574, 575, 660, 688, 115 
e 


131, 166, 189, 


Desenho (provas 0 81,906, 189, BAD E 


effectivos os de n.º! 80 
276, 424, 571, 643, 692, 


atural deMon- 
Magro, D Tao 


Moreira, natural de Canedo. 


Euw botanica ficou ante-hontem 2ppros 
vao José dos Santos Andrade, natural de 


Porto. | 
— Ficaram hontem approvados os seguintes | 


488, 491, 520, 534, 545 8 556; | 


o] 


b 
as 


“natural de Salrreu 


d 


a. 


( 
ag, 


aa 
ho: 
E, 


" 


x” 


mp 


719, 730, 731, 141, + 


752, 154, 781, 797, 838 e 925; supplentes os | 


de n.º 940, 945, 950 e 960. 


4 


São chamados em primeiro lugar os pre- 


ferentes, isto é, os que requererem exames 
provisorios. | ] 

Em toda a 3.2 circumescripção academica 
as provas escriptas serão feitas em duas tur- 
mas de 10 a 12 alumnos cada uma. 

Concursos para o magisterio 
primario .—As camaras municipaes dos 
concelhos abaixo mencionados abriram Con- 
cursos para o provimento das seguintes €8- 
cholas de instrucção primaria: ; 

Alijó—Elementar do sexo masculino nã 
freguezia de Villa Chã; ordenado 1005000 . 

Portalegre—Elementar do sexo masculi- 
no na freguezia de 8. Lourenço; ordenado 
1205000. 

Exposição de photographia. 
— Estão na alfandega muitos productos des - 
tinados à exposição internacional de photo-" 

raphia que nos principios do proximo mez 
á setembro ss realisará no Palacio de Crya- 
tal. Vai ser feito o deposito correspondente 
aos direitos que esses productos teriam de 
pagar so fossem importados, deposito que 
será reembolsado caso os mesmos traba- 
lhos photographicos voltem para o estran- 
geiro. 

Estão em caminho diversos productos 
photographicos enviados de França, Belgl- 
ca, Allemanha, etc., e que se destinam á 
mesma exposição. 

Tambem deve ser interessante a ex- 
posição do material respeitante a photogra- 

hia. 

' Appéólio à imprensa.—Hontem, 
quando estavam reunidos os membros da 
imprensa para o fim a que em outro lugar 
nos referimos, o sor. Guilherme (Gomes 
Fernandes communicou que uma commis- 
são de bombeiros voluntarios desejava . ser 
recebida pela imprensa, a fim de lhe expor 
um assumpto grave, À 

Constituida a assembleia sob a presiden- 
cia do snr. Manoel M. Rodrigues, occupando 
os lugares de secretarios os snrg. Oliveira 
Ramos e Queiroz Velloso, entrou na sala à 
referida commissão. 

O digno commandante d'aquella bene- 
merita corporação, o sor. Guilherme Gomes 
Fernandes, usando da palavra, disse que 4 
commissão que estava presente procurára & 
occasião em que se achava reunida a im- 
prensa periodica do Porto, para lhe expôr 
os seguintes factos: k 

Em primeiro lugar appellava para o tes- | 
temunho de todos os jornalistas presentes & 
fim de declararem se alguem havia pedido 
qualquer notícia de Jouvor para o acto de 
heroismo praticado pelo bombeiro volunta- 
rio n.º 5 o sor. Alberto Aranha, no incen- 
dio que ultimamente se deu nos armazens 
Herminios, em que salvou dous individuos 
que no ultimo andar do predio se haviam 
visto em perigo, isto em consequencia de 
alguem ter dito que os bombeiros volanta- 
rios tinbam andado a mendigar pela im- 
prensa elogios para aquelle seu camarada. 

Todos os membros da imprensa respon- 
deram que ninguem lhes havia pedido noti- 
cia alguma a tal respeito e que o facto ha- 
via sido relatado segundo o testemunho pro- 
gencial de muitos d'elles. 

O sor. Guilherme Fernandes agradecen-= 
do esta declaração relatou em seguida va- 
rios incidentes succedidos não só no referi- 
do incendio mas tambem no que hontem se 
déra, incidentes que a repetirem-se podes 
riam originar um conflicto grave. À corpo- 
ração dos bombeiros voluntarios fôra n'es- 
ses dous incendios altamente aggravada por 
palavras e por acções por um bombeiro mu- 
nicipal, devendo-se não só á muita praden- 
cia d'elle, commandante, como À dos seus 
camaradas o não se dar um sério desagai- 
sado. 

Sendo facil de avaliar o que poderá re- 
gultar da repetição de taes oftonsas, era por 
isso que a commissão presente vinha pedir 
auxilio á imprensa, a fim de pelos meios da 
que póde dispôr concorrer para que se não 


O ——a 


dê em qualquer incendio um conflicto la- 


mentavel. 


O anr. Guilherme Fernandes terminon 
expondo qual tem sido o procedimento da 
corporação dos bombeiros voluntarios nos 
dez annos da sua duração € os serviços que 


ella tem prestado. 


ferido bombeiro voluntario uma medalha. 


O snr, Guilherme Fernandes, usando 
ainda da palavra, fez uma minuciosa des- 
eripção não só dos: acontecimentos que se 
déram no incendio da rua de Santa Catha- 
rina, mas tambem no de hontem, mostrando 
por elles qual o proposito que havia da par- 
te do bombeiro municipal de que se trata 


de offender a corporação dos voluntarios. 


Sobre 6 assumpto usaram da palavra Os 
mors. Gualdino de Campos, Eduardo de 
Abreu Gonçalves, José Sampaio e Sá de 
Albergaria, é submettida depois á votação 
a proposta do sur. Emygdio de Oliveira foi 


unanimemente approvada. 


o 


e” = 


1” prações de bombeiros. 


a 


caese composta dos membros da meza. 


tomar, sendo em seguida encerrada a ses- 
são. 


sociedade, e 


tentativa audaciosa e benemerita que ofh- 
* Cialp.ente ainda se não conseguiu realisar. 
É Sabemos que o digno director “e fanda- 
— dor d'aquella casa vai publicar brevemente 
| uma Memoria ácerea da administração da 
- Oficina. 
E: O acolhimento por parte do publico tem 
-— ido altamente lisongeiro, como o provam as 
“esmolas recebidas nos dous ultimos mezes de 
— que demos cm seguida noticia. 
— De uma anonyma, 3 camisas usadas, 2 
pares de calças e 1 frak; do enr. José An- 
tonio S. Carvalho, 60 pães; da D. abbades- 
sa de Santã Clara, um cantaro-de azeite; do 
- parocho de Santa Leocadia de Baião, um 
- barril com vinho; de uma anonyma, que por 
tres vezes diversas tem occultado o seu no- 
me, 10 queijos e varias ferrameutas de car- 
— pinteiro e utensilios de casa e roupas; de 
"| diversos, varios cestos de fructa; do snr, 
- Antonio Ignacio Vieira, do Molledo, 110 li- 
“tros de vinho. . | 


JM é a NA Ars 


hoje referencia a um facto altamente sym- 
pathico, que acaba de dar-se n'aquella Ófh- 
cina. 


e 
+ 


. 
de, 
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K ne As esmolas em dinheiro foram as seguin- 
ROB: a. x 

" Annuidides de 1885: D. Maria Emi- 
— Jia de C. Coelho Cabral, 133500; Duar- 


m E 


— te Huet Bacellar, 45500; Miguel de Souza 


! 
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65000; D. Auna Amalia do Valle Pe- 


, 


da 
Sou- 


ape PP, 


4 
des de 
E 
: ; dinheiro enco na 
das esmolas, 75310. E Er e 


ylo de Mendicidade.—O mo- 
do Asylo Portuense de Mendicida- 


Fra 
“|, E 
- bai 
se % 
“Ada 


la de 
missão de beneficência d'aquella freguezia, 
' — instalada em 31 Geo Si iai ir 


— algumas providencias para o caso da cidade 
— ser invadida pelo cholera. | E 
Tas Junta de parochia da Victo- 
—  ria.—Reuniu ante hontem em sessão ex- 
| traordivaria a junta de parochia da Victo-. 
- ria, sob a presidencia do snr. Antonio Ma- 
— chado da Silva, a fim de tomar conhecimen- 
— todeum oficio enviado pela authoridade 


k » 


—  Sonvocar a commissão de beneficençia que 
foi iustallada no anno passado. | 
é Resolven-se participar este convite ao 
— rey. parocho para, na qualidade de presi. 
— dente da mesma commissão, a mandar reu- 
— ir no mais curto praso de tempo.. 
Por proposta do snr. presidente foi re- 
— solvido que se fizesse publico por meio de 
- annancios em alguns jornges, que a junta 
— appellava para os sêns parochianos a fim de 
— obter d'elles roupas brancas de uso e outros 
— donativos para os indigentes da freguezia. 
Resolyeu-se tambem que desde já fosse 
- applicado, nos lugares e casas jnsa ubres, o 
—  “chloreto de calcio e outros desinfectantes 
— que o anno passado foram applicados. 


| Commissão sanitaria mili- 
— tar. —À commissão de vigilancia ganitaria 
- militar, reunida no hospital militar de D. 
x Pedro V, resolveu ponderar ao sur, general 

- commandante d'esta divisão a urgencia do 
— se proceder á construcção de um hospital: 
* barraca, visto que pelo ministerio da guerra 
foi prohibida a admissão de cholericos no 
hospital militar. E' esperada a resolução do 

— — governo sobre este assumpto. 

Cordão sanitario do Minho.— 
Na linha esquerda (de Caminha a Melga- 
- So), do cordão sanitario do Minho, déram- 
* geultimamente as seguintes occorrencias: 
| “No posto da Motta, perto de Lanhellas, 

- foram presos dous individuos-que ás 11 ho- 


- 
- 


+ 
e 


sar para Portugal, forçando o cordão. Estes 
“individuos vinham n'um barco, que lhes foi 
apprehendido e entregue à fiscalisação da 
- alfandega. A força que está n'este posto é 
— de caçadores 9. 
Para evitar qualquer abuso foi ordenado 
* que algumas patrulhas de cavallaria rondem 
- de noute a ponte, caes, lazareto e estrada 
— que conduz & estação do caminho de ferro 
] “de Valença. 


a" 


O facultativo militar n'esta linha rece- 
beu ordem para começar a inspecção sani- 


a. 

A's 3 horas e meia da noute do dia 5 do 
corrente, no posto da Pesqueira alguns in- 
- dividuos tentaram passar para territorio 


O snr. Emygdio de Oliveira mostrando a 

- importancia que & imprensa começava à as- 
gumir, importancia que se accentuava pelo 
facto que agora se dava, de uma corporação 
se lho dirigir pedindo-lhe o seu auxílio, fa- 
cto este com que se congratulava, fez um 
alevantado elogio dos importantes serviços 
bumanitarios prestados pela Associação dos 
Bombeiros Voluntarios e pondo tambem em 
relévo o acto de coragem praticado pelo sor. 
Alberto Aranha, propôz que elle fosse devi- 
daments recompensado, abrindo todos os 
Jornaes do Porto uma subscripção publica 
para com o seu producto se conferir ao re- 


snr. presidente disse que visto & cor- 
poração dos bombeiros voluntarios se ter di- 
rigido aos membros da imprensa, pedindo o 
seu auxilio, entendia que esse auxilio não se 
devia limitar Á simples menção dos factos 0c- 
corridos e portanto propunha que uma com- 
missão nomeada pela assembleia se dirigis- 
se hoje ao snr. presidente da camara, pe- 
dindo-lhe particularmente e com intuito 
conciliador para s. exc.* procurar pôr cobro 
& repetição dos factos que se téem dado, evi- 
tando-se d'este modo as consequencias la- 
mentaveis de algum conflicto entre as duas 


epois de alguma discussão sobre esta 
— >» proposta, relativamente aos poderes que de- 
| viam ser conferidos á commissão, foi a men- 
cionada proposta approvada por unanimi- 
dade, resolvendo-se que essa commissão fi- 


O sur. Guilherme Fernandes agradeceu 
à imprensa aa deliberações que acabava de 


Oflicina de 8. José. —A Oficina 
de S, José, esse instituto de caridade que 
presta serviços relevantes, albergando os in- 
felizes vadios, tornando-os bomeus uteis á 
enerando-os do vicio e do 
crime, vai do dia para dia conquistando as 
mais justas sympathias. Representa uma 


A falta de espaço impede-nos de fazer 


— a fim de resolyer se desde já convirá tomar | d 


| mesmos dous mezes, 


— administrativa, no qual convida a júnta a 


- ras da noute de 2 do corrente quizeram pas-| D 


mente, não houve ferimentos. 


corrente a inspeccionar os postos. 


caes de Valença. 


sem grande augmento de despeza. 


Cordão sanitario de Villa 
Real. —Durante a segunda quinzena do 
mez de junho nltimamente findo adoeceram 
e déram entrada no hospital de Chaves, 3 
soldados de infanteria 19, sendo 2 com se- 


zões, e 1 por effeito de quéda. 


Em Villar de Frades, depois da meia 
noute do dia 5 do corrente, 10 contrabandis- 
tas tentaram, como dissemos, entrar á força 
em territorio portuguez, sendo necessario 08 
nossos soldados, que eram apenas dous de in- 
fanteria 19, empregarem meios violentos pa- 
ra evitar a entrada dos referidos individuos. 
Estes, tenazmente perseguidos pelos dous 
soldados, fugiram, não resultando, felizmen- 


te, d'este facto consequencias funestas. 


No posto de Villa Verde duas praças em 
serviço no cordão transpozeram a frontei- 
ra, indo a Fezes, povoação hespanhola, Por 
este motivo O snr. general commandante da 
divisão mandou levantar o respectivo auto 


de corpo de delicto. 


Cordão sanitario de Bragan- 
ça.—Na linha do cordão sanitario de Bra- 
gança, comprehendida entre Miranda e Vi- 
nhaes, déram baixa ao hospital, na semana 
finda, 4 praças atacadas de doenças li- 


geiras. E 
Os abrigos para as vedetas estão quasi 
concluidos em toda à linha. 
O facultativo militar em serviço n'este 


cordão inspeccionou já todos os postos es- 


tabelecidos entre Varge e Sendim, abran- 
gendo os concelhos de Miranda, Vimieiro e 
parte do de Bragança. Esta inspecção vai 
continuando até ao limite da linha. 

Na parte do mesmo cordão, comprehen- 
dida entre Miranda e Freixo de Espada á 
Cinta, déram baixa ao hospital duas pra- 
ças, uma das quaes já está restabelecida. 

O commandante geral d'esta parte do 
cordão, o enr. major de cavalleria 7, Men- 
donça, de accordo com os enrs. provedor da 
meza da Misericordia de Freixo de Espada 


á Cinta, delegado de saude e facultativo 
militar, conseguiu que se organisasse uma 


tabella de dietas para os doentes, pois que 
a alimentação dos enfermos está de tal mo- 
do descurada, que se tornava de grande ne- 
cessidade esta medida, 


Continúa em varios pontos d'esta linha 


a construceção de barracas-abrigos para as 
vedetas. Em alguns d'esses pontos tem ha- 


vido dificuldades na referida constrneção e 
pouco auxilio dos proprietarios residentes 


nos lugares onde são levantadas as barra- 
cas; em Poiares, porém, dous proprietarios 
espontanea e bizarramente cederam algu- 


mas cabanas para servirem de abrigo aos 


soldados. 


O regimento de caçadores 3 requisitou 


160 apitos para serem distribuidos pelas 
praças que se acham no cordão. 


Arrematação.—Segundo nos com- 
municam de Valença foram no dia 6 arre- 
matadas n'aquella praça as rações-de etape 
ue fazem parte 
do cordão sanitario desde Caminha até Por- 


com destino aos soldados 


tella do Homem. 


A adjudicação foi feita ao negociante 


d'aquella praça o sor. Matheus Augusto 


Seixas, que apresentou a proposta mais ba- 


rata, 118 réis por cada ração. 


Fabrica de Ruães.—Por falta de 
licitantes não se verificou no domingo ulti- 
mo, como estava annunciada, a arremata- 
ção da fabrica de papel de Ruães. Ainda 
não está fixado novo dia para a arremata- 
“Guedes, 93000; Agostinho de Souza Gue- | ção 
des, 65 


Importação de assucar.—Da- 


rante o mez de junho proximo passado 
importaram-se n'esta cidade 691:622 kilo- 
grammas de assucar, sendo 869 refinado 
| o, no valor de réis 
48:1208630,pagando de direitos 62:2763395. 


e 690:753 não re 


- EImportacão de aguardente, 


|—No mez de junho findo importaram-se 
F, pia alfandega d'esta cidade 6:835,3 litros 


» | de agi 
19228 


nte estrangeira, no valor de 
réis e que pagou de direitos réis 
8208236. =” 


Marinha mercante portugne- 


za. — Elevava-se a 470 o numero das tm- 
barcações mercantes portuguezas registra- 
das nos portos do continente de Portugal, 
ilhas adjacentes e províncias ultramarinas, 
Do princípio do corrente anno. 

Em igual epocha do anno anterior esse 


| numero era de 420, havendo, portanto, este 
| auno um augmento de 


50 navios. 

Os referidos navios distribuem-se da 
fórma seguinte pelos diversos portos: 

Aveiro, 23; Benguella, 1; Bolama, 3; 
Cabo Verde, 17; Cacheu, 1; Caminha, 15; 
Damão, 2; Diu, 3; Ericeira, 1; Espozend 
1; Faro, 6; Figueira da Foz, 12; Funchal, 
3; Gôa, 2; Angra do Heroismo, 5; Horta, 1; 
Lagos, 1; Lisboa, 100; Loanda, 30; Moçam- 
bique, os Mossamedes, 1; Odemira, 1; Olhão, 
37; Peniche, 3; Ponta ts 10; Porto, 
98; Praia de Nazareth, 1; S. Martinho do 
Porto, 5; Setubal, 28; Tavira, 8; Vianna do 
Castello, 9; Villa do Conde, 13; Villa Nova 
de Milfontes, 1; Villa Nova de Portimão, 9; 
Villa Real de Santo Antonio, 13; Zaire, 1, 
— À proposito diremos que a navegação de 
oneo curso, nos mezes de janeiro € feverei- 
ro do corrente anno, com respeito a portos 
portuguezes, foi feita por 786 embarcações 
entradas, sendo 324 navios de véla e 462 
vapores; e por 808 embarcações sabidas, 
sendo 344 navios de véla e 464 vapores, 
Comparando estas cifras com as dos dous 
imezes correspondentes do anno anterior, 
observa-se nas entradas uma diminuição de 
45 embarcações e nas sahidas um augmento 


e 26. 
A navegação de Sedan foi feita, nos 
por 398 embarcações 
entradas e por 396 sabidas. Das entradas 
foram 296 de véla e 102 de vapor; e das 
sabidas foram 299 de véla-e 97 de vapor. 
Comparando as entradas com as de igual 
periodo do anno anterior; observa-se a gen- 
sivel diminuição de 140 navios, e fazendo 
igual comparação com respeito ás sahidas, 
observa-se igualmente uma diminuição de 
1275 ., 
«O Norte». —Com este titulo começou 
a publicar-se em Braga um semanario, de 
que são directores o nosso antigo c estima- 
do collega o snr. Cunha Vianna e o snr. Her- 
minio dos Sautos. Do artigo-programma 
destacamos os seguintes periodos, que defi- 
nem a posição que vem occupar na impren- 
sa o novo athleta: 
|. «O «Norte» não pisa este récio da publi- 
cidade em nome de pequeninas paixões par- 
tidarias. Impelle-o ideal mais alto e mais 
largo. Filho do seculo, terá por Deus a ado- 
ração de um espiritualista profundamente 
convicto, pela liberdade o mais gincero en- 
thusiasmo e pela igualdade, —a justa equi- 
valencia dos direitos—o mais fervoroso 
affecto; filho de Braga, apostolará todos os 
seus melhoramentos, todas as suas necessi- 
dades e aspirações dignas, elevadas e no- 
bres. O commercio, as artes e as industrias, 
não só d'esta cidade como do districto, to- 
dos aquelles que téem por brazões, por es- 
plenduroso apanagio a bonrs, o dever e o 
trabalho, encontrarão n'este modesto sema- 
nario um defensor incorruptivel e ener- 
BICO.» 
Saudamos o novo collega e fazemos vo- 
tos pela sua prosperidade. 


Festa collegial. — Os alumnos do 
conceituado collegio de Nossa Senhora da 
tvina Providencia, levaram a effeito, no 
sabbado ultimo, uma sessão solemne de gym- 
nástica e esgrima offerecida a suas fa- 
milias. | 

- Foram executados com toda a pericia 
diferentes exercicios pelos sure, Carlos Pi. 
mentel, Alvaro Balthar, Carlos de Souza, 
Vieira da Cruz, Augusto Guimarães, Ama- 
deu Fernando, Guilhermino Lello, Ricardo 
Cruz, José Cruz, João Cruz, Sergio de 
Abreu, Marcos Archer, Alfredo Archer e 
Virgilio Allen, os quaes foram muito ap- 
plaudidos. 

A sala achava-se adornada com gosto e 
era pequena para o grande numero de pes- 
s0as que assistiam áquella encantadora fea- 
ta, que deixou em todos grata impressão. 


| portuguez, sendo necessario as vedetas fa- 
gerem fogo para obstar á passagem. Feliz- 


Foi castigado um soldado de caçadores 
7, por ter consentido que dous individuos 
procedentes de Tuy desembarcassem no 


N'esta linha téem-se construido barracas 
de madeira para abrigo dos soldados, por 
terem bastante vantagem sobre as de colmo 


| Musica. — À banda da guarda muni- 
“cipal executará hoje no passeio da Cordoa- 
ria, das 6 hora: e meia ás 8 e meia da nou- 


Na linha direita do mesmo cordão (de | te, o seguinte programma: 
Melgaço a Portella do Homem), em virtude 
das ordens expedidas do quartel-general, 
para que as diversas linhas sejam percor- 
ridas de 15 em 15 dias pelos facultativos 
militares em serviço no referido cordão, o 
cirurgião ajudante de artilheria 2, sor. Ma- 
noel Affonso Salgueiro, começou no dia 3 do 


Marcha tartara, Graziani; symphonia da 
opera-comica «Suzana», Keil; final do 3.º 
acto do «Roberto do Diabo», Meyerbeer; 
«Havanaises, A. Caldas; grande phantasia 
da opereta «Os dragões de el-rei», D. J. 
Rogel; «Orphelines, grande walsa, J. Quei- 
roz; galope, * * +. 

Como noticiamos no numero anterior, a 
banda do Palacio de Crystal tocará n'aquel- 
le formoso recinto, das 4 horas e meia da 
tarde em diante. 

Depois das 8 horas e meia da noute ha- 
verá pequena illuminação nos jardins. 

Desamortisação. — No dia 5 de 
agosto proximo proceder-se-ha no governo 
civil de Braga á arrematação, com o aba- 
timento de 40 e 60 p. c., de varios fóros 
impostos em propriedades do concelho de Es- 


pozende. 
Fallecimentos e disposições 
testamentarias. —Fallccen hontem 


o sor. Francisco José Coelho, proprietario e 
capitalista, que durante muitos annos esteve 
no imperio do Brazil, vindo depois viver 
para esta cidade, onde além de exercer o 
cargo de director da Companhia Aurificia, 
serviu em alguns estabelecimentos banca- 
rios na qualidade de membro do conselho 
fiscal. Era um cavalheiro geralmente esti- 
mado. 

Us responsos funebres realisam-se hoje 
ás Ave-Marias, na igreja dos Terceiros do 
Carmo. 

—"Tambem falleceu ultimamente a snr. 
D. Augusta Dias de Oliveira, proprietaria, 
esposa do snr. Joaquim Antonio de Oli- 
veira. 

Deixou testamento feito na nota publica 
do tabellião o snr, Manoel Vicira da Silva e 
Sá em 6 de julho ultimo, no qual testamento 
dispõe o seguinte: 

Declara que do seu matrimonio existem 
dous filhos, de nomes Amelia e Ramiro, aos 
quaes lega as duas terças partes dos seus 
bens, legando a outra terça parte a seu ma- 
rido, ao qual nomeia tambem testamentei- 
ro, devendo o seu funeral ser feito à vonta- 
de d'elle. 

Operação. —No hospital da Miseri- 
cordia fez-se hontem a desarticulação do 
2º e 3.º dedos e do 4.º e 5.º metatarsianos 
ao doente Albino de Souza Seabra, de 8 an- 
nos de idade, natural-de S. Thiago de Cus- 
toias, concelho de Bouças. 

A pobre creança fôra ante-hontem de 
tarde apanhada pela machina do comboyo 
descendente do caminho de ferro da Povoa, 
proximo ão lugar da sua naturalidade, vin- 
do logo conduzido para aquella casa de ca- 
ridade. 

Para maior desventura o infeliz é sur- 
do-mudo, motivo porque não ouviu o ruido 
do comboyo nem o silvo da locomotiva, que 
deu lugar a esta desgraça. < 

âo trabalho operatorio procedeu o snr, 
Edmundo Machado, auxiliado pelos snrs. 
Joaquim de Mattos e Augusto Antonio dos 
Santos Junior. 

Hhas.—Publicamos ha dias o nume- 
ro das ilbas existentes no bairro occidental 
d'esta cidade e vamos dar hoje iguul esta- 
tistica do bairro oriental. N'este bairro exis- 
tem 284 ilhas com 3:338 casas, onde habi- 
tam 11:610 pessoas. 

Princípio de incendio.—Hon- 
tem, pelas 3 horas da tarde, appareceu fogo 
na casa terrea n.º. 26, da rua de S. Braz, 
pertencente ao snr. Manoel de Pinho e Cruz 
e habitada pelo snr, Joaquim da Costa Sa- 
raiva, 

O incendio ateou-se em um enxergão, 
na occasião em que estava ausente a fami- 
lia da casa, e foi extineto pela bomba mu- 
nicipal n.º 5 e ferramentas do carro nº 3. 
Compareceu em primeiro lugar a bomba n.º 
9 (rua de Germalde), e em seguida o demais 
material que acode a este districto e o dos 
voluntarios. 

O predio tem seguro na Companhia Bo- 
nança e o inquilino na Portugal, 

Desastre. — A's 8 horas da noute de 
bontem deu entrada no hospital da Miseri- 
cordia, para onde for conduzido em maca, o 
jornaleiro Filippe Garrido, de 42 annos, sol- 
teiro, natural da Corunha, e residente na 
freguezia do Souza, concelho de Gondomar. 

- O infeliz, andando hontem a trabalhar 
nas obras da Companhia das Aguas, n'a- 
quella freguezia, foi apanhado por uma por- 
ção de terra que cahiu inesperadâmente, 
fracturando uma perna e algumas costellas, 
e ficando tambem bastante contundido pelo 
corpo, 

Variola nas cadeias —Tem de- 
crescido consideravelmente a variola nas 
cadeias da Relação. Os presos atacados 
d'esta terrivel molestiu, que ainda se acham 
na enfermaria, devem ter hoje alta. O ama- 
nuense da secretaria das mesmas cadeias, o 
sor. Juaguim de Carvalho, que, como disse- 
mos, tambem fórã atacado d'aquella enfer- 
midade, entrou já em convalescença. 

Denuncia. — Antonio Camanho Vil- 
lar, de 59 annos, proprietario, natural da 
Galliza e morador na rua de S, Sebastião, 
desta cidade, foi denunciado á policia de 
que viera ultimamente de Hespanha, doen- 
te, sem que se tivesse sujeitado a quarente- 
na alguma, tendo elle e outros companheiros 
dado 93000 réis a um barqueiro do rio Mi- 


& | nho, que os pôz sãos e salvos em terra por- 


tugueza da fronteira, d'onde se fizeram 
transferir para onde lhes convinha. 

Em virtude d'esta denuncia, Antonio 
Camanho, hontem, ao sahbir de sua casa, foi 
capturado e conduzido à 2* esquadra poli- 
cial. Alli declarou que estivera a ares na 
sua terra, provincia da Corunha, visto estar 
affectado de uma tysica; mas que logo que 
tivera conhecimento de que o cholera gras- 
sava em Hespanha viera para sua casa, na 
cidade do Porto, entrando em Portugal tres 
dias antes de estar organisado o cordão sa- 
nitario da fronteira. , 

Por causa de duvidas, o snr. commissa- 
rio geral mandou que o homem fosse remet- 
fido hontem mesmo para Valença, a fim de 
dar entrada no lazareto. 

Prisão. —Hontem de manhã foi ca- 
quitada no hotel Tranémontano, á rua de 

anto Ildefonso, uma mulher de nome Emi- 
lia C. E. Horta Rodrigues, arguida de ter, 
ha pouco tempo ainda, abandonado a casa 
em que vivia em Braga, levando a maior 
parte dos haveres-de seu marido, incluindo 
a mobilia, que tinha feito despachar para 
Lisboa. 

O dono do alludido hotel foi multado na 
quantia do 203000 réis em consequencia de, 
na relação dos hospedes que devia mandar 
à respectiva esquadra, não ter mencionado 
o nome d'aquelia mulher que a polícia pro- 
curava havia dias. 
. Chroniea policial. — A policia 
civil capturou ante-hontem o trabalhador 
J. Martins de Lima e o charuteiro A, Pe- 
reira dos Santos, por terem furtado um par 
de brincos avaliados em 135200 réis a Ma- 
noel da Conceição, morador no Monte de 
Salgueiros. Foram enviados ao tribunal 
competente. 

— Ao sor. delegado da 3.º vara foi en- 
viada hontem uma queixa feita por a snr.* 
Rosa Ennes da Silva, em que narra que A. 
Pinto da Cruz a insultára e esbofeteára sem 
motivo plausivel. 
mesmo destino teve tambem uma 
queixa feita pelos snrs. Blanc & C.:, contra 
J. Bernardo, corretor de fructas e miude- 
zas, morador na rua de (Camões, porque 
tendo recebido dos queixosos a quantia de 
48600 réis, importe de 4 barris de petroleo, 
vasios, que lhes venden, e quando aquelles 
iam tomar conta dos mesmos barris, estes 
não lhes foram entregues pela pessoa para 
isso encarregada pelo vendedor, sob o pre- 
texto de que o verdadeiro dono d'elles não 
estava ainda embolsado da importancia, 


O cholera em KHespanha. — 
Em Madrid encetou-se uma nova campanha 
sanitaria em vista do incremento que a epi- 
demia cholerica tomou em Aranjuez, e go- 
bretudo para evitar o que está succedendo 
em Valencia, onde o cholera durante dous 
mezes esteve como que estacionario, ircom- 
pendo n'estes ultimos dias com uma violea- 
cia extrema. Uma das ordens que mais se 
cumpre á risca é o evitar o mais possivel a 
agglomeração das pessoas nas casas. 

De Aranjuez participam ao «Liberals O 
seguinte: 

Aranjuezs, 5-—Continúa o panico, pois 
que diminuindo a população e mantendo-se 
o numero dos obitos, a proporção augmenta 
cada dia de uma maneira extraordinaria. Os 
casos chegaram hoje a 219, estando já regis- 
trados 56 obitos. Por ordem do ministro da 
guerra mandou se suspender a inoculação 
começada hontem nas praças militares. 

Uma das povoações hespanholas que 
mais teem sido flagelladas pela terrivel epi- 


demia é Altea, Esta povoação contava em 
15 de junho, dia em que foi invadida pelo 
cholera, 1:200 habitantes e ao presente es- | 


tá reduzida a 400. A continuar a epidemia | tada no cemiterio de Agramonte; Antonio | juiz do accordão, Pires-—Revogada e con- 


com a mesma intensidade, em breve a infe- 
liz aldeia vêr-se-ba sem um unico habitan- 
te. Não póde ser mais horrivel e angustiosa 
a situação de ÁAltea. 

O corpo medico de Alcira publicou o se- 
guinte quadro estatistico: 
1 de maio a 30 de junho de 1885: | 
Censo oficial da população, 16:000 habi- | 
tantes. 
Individuos inoculados 
Idem reinoculados 


De 


2.649: 
7:884 | 


“0... ...... 


10:526 | 


Não ino- Inocu- Reino- | 

culados lados  culados 
Casos. .... 303 So 36 
Curas..... 112 23 29 
Obitos 148 9 4 


Em Cartagena vai-se proceder tambem 
ás inoculações. 

Em Chiva foram inoculadas 1:600 pes- 
soas e nenhuma d'ellas foi atacada do cho- 
lera. Em Benifayó antes das inoculações 
havia 18 e 20 casos diversos. Foram vacci- 
nadas 3:500 pessoas de 9:500 que conta a 
povoação, e as partes officiaes ha tempos 
que alli não accusam caso algum, 

Nas ultimas 24 horas de 5 para 6 occor- 
reram uas proviucias infestadas os seguin- 
tes casos e obitos, segundo as participações 
ofhciaes: 

Murcia—Capital, 42 casos e 11 obitos; 
Veiga, 40 e 29; no resto da provincia, 120 
e 51. 

Toledo —Capital, 5 casos e 1 obito; e no 
resto da provincia, 29 e 14. 

Cuenca—Capital, 4 casos e 3 obitos; 
Montalbo, 3 obitos. 

Valencia —Capital, 264 casos e 144 obi- 
tos; no resto da provincia, 448 e 208. 

Saragoça—D8 casos e 20 obitos. 

Alicante —88 casos e 29 obitos. 

Castellon—Capital, 4 casos e 1 obito; no 
resto da provincia, 130 e 80. 

Madrid —Capital, 5 casos e 2 obitos. 

Portuguezes fallecidos.—Des- 
de 16 a 18 de junho findo sepultaram-se 
no Rio de Janeiro os seguintes portugue- 
zes: 

José Lopes, 50 annos, casado; Domin- 
gos Netto, 22 a., solteiro; Antonio Rodri- 
gues, 17 a., s.; Rosaria Pereira da Silva, 16 
a., 5.; Joanna de Jesus Vieira de Andrade, 

a., €; Presciliana Martins da Silva 
Araujo, 23 a., c.; Antonio Martins de Sou- 
za, 42 àa., 6.; Francisco Ignacio de Mello, 
38 8.,8. 

Passageiros do Brazil. —O va- 
por francez «Congo», entrado ultimamente 
no Tejo,trouxe dos portos do Brazil para Lis- 
boa os seguintes passageiros: 

Antonio Procopio Cesar da Cruz, João 
Pereira Couto, Amelia do Carmo, Manoel 
Bernardo Ferreira, Antonio Mendes de Cam- 
pos, Custodio José Velloso, Antonio José da 
Cunha, José Antonio Baptista Pereira e sua 
esposa, João Antonio de Sá Araujo, Manoel 
Duarte de Miranda, sua esposa e 2 filhos, 
José Joaquim Heredia Monteiro, Manoel 
Luiz, Bernardino José da Cruz, Antonio 
Francisco Lameira, José Fernandes, Zeferi- 
no Rodrigues, Antonio João Lameiras, João 
Manoel de Carvalho, Indalecio Amoedo 
Souto, Antonio José Teixeira Bessa e 2 fi- 
Ibas, Lino Cesar Ribeiro, Marie Louise Ju- 
lietto Nazareth, Joaquim Rodrigues da Fon- 
seca Pereira, Virginia Paredes Bittencourt, 
Filomena Augusta e 1 filha, José Antonio 
Soares Pereira e sua esposa, Francisco Ro- 
drigues e sua esposa, Autonio Carneiro da 
Silva, José Antonio Pereira e sua esposa, 
Joaquim Dias Monteiro, Quiteria Augusta 
Freitas, Albino Gonçalves Silvares, Amelia 
de Almeida Gonçalves, Antonio Luiz Fer- 
reira e sua esposa, Albino da Costa, João 
Barroso Carneiro, Claudino Antonio Gon- 
çalves, sua esposa e 1 filha, João Ferreira 
de Mattos, Paulo José Ferreira da Silv 
José Joaquim Martins Vieira, Joaquim Jo- 
sé Barbosa e sua esposa, Manoel Francisco 
Cardoso Guimarães, José Pereira da Motta, 
Manoel Gomes de Senra, Antonio da Costa 
Sol, José Gomes, Albino Nogueira da Silva, 
José Caldeira, João Affonso Henriques, João 
Monteiro de Souza, sua esposa e 2 filhos, 
Antonio Lourenço Ferreira, Domingos Pe- 
reira da Motta, José Francisco, Maria Can- 
dida dos Santos Maia e 3 filhos, Candida 
Preciosa Vasques, José de Menezes Pamplo- 
na, Manoel Jodquim Affonso, José Ferreira 
de Carvalho, Constantino José da Cunha, 
Serafim José Garcia, Manoel Joaquim, An- 
tonio Alves das Eiras, Candido José Loives 
e sua esposa, José da Silva Braga, Manoel 
José Pereira Marques, Manoel Martins, Jo- 
sé Martins Correia, Antonio Ferreira Per- 
petua Clemente Pires, Antonio Teixeira 
de Sá, Antonio José de Magalhães, Bartho- 
lomeu Boissi, Manoel Rodrigues, Albino 
Fernandes Junior, Anna de Jesus, José Al- 
ves, Domingos Velloso de Amorim, José 
Pinto Dias, Francisco Claudio Gonçalves 
Rodrigues, J. J. Vieira Lopes, Antonio da 
Cunha Guimarães, José Francisco Milhaus, 
Francisco Isidoro dos Santos, João Domia- 

os Pereira, Antonio Bento Lopes, José 

ernandes dos Santos, Henrique da Silva 
Ferreira e sua esposa, Feliciano José Gomes 
Junior, Custodio Soares de Medeiros, Ja- 
cintho Pacheco da Ponte, Joaquim Lopes 
Calheiros e Joaquim Gesteiro da Silva. 

O mesmo vapor conduziu para Bordeus, 
entre outros, Os seguintes passageiros: 

Conselheiro Filippe Lopes Netto (minis- 
tro do Brazil na Italia), Julio H. de Mello e 
Alvim (ministro do Brazil na TAI sua 
esposa e 2 filhas, Polydoro Antunes Moniz, 
pts! Fernandes Fão, sua esposa e 2 fi- 

08. 


Espectaculos 


O espectaculo que devia verificar-se ho- 
je no theatro de S. João, em beneficio dos 
veteranos da liberdade, não póde ter lugar, 
não só pela escassez do tempo para organi- 
sar o programma, mas tambem por não se 
achar actualmente n'esta cidade nenhuma 
companhia dramatica que podesse prestar o 
seu concurso para tão caridoso fim, 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Julho — 31 dias 


Sexta-feira 10—0Os Santos sete irmãos 
martyres, dos juaes se resa com rito semi- 
duples. Missa do commum com commemora- 
ção da oitava de Santa Isabel, oração 3.º de 
ita Senhora; paramentos de côr verme- 

ha. 

Lausperenne — Na igreja de S. João 
Novo, na da Lapa, na dos Congregados e 
na capella do Recolhimento das Orphãs de 
S. Lazaro. 

Principio da aurora às 2 h. e 38 m. Nas- 
cimento do solás 4 h. e 37 m. Occaso ás 7h. 
e 23 m. 

Idade da lua 28 dias, 

Preamar: 1.2, ás 12h.e 8m. da manhã; 
2», ás 12 h.e 32 m. da tarde. 

SG nam me— 


REGISTRO PAROCHIAL 


De 30 de junho a S de julho 
FREGUEZIA DA SÉ 


Baptisados 14, sendo 8 do sexo masculi- 
no e 6 do feminino. 

Casamentos — Aquilino Aspera, 26 annos, 
morador na rua de Sant Anna, com Marga- 
rida de Jesus Ferreira, 25 annos, idem; João 
José de Almeida, 46 annos, na freguezia 
de Massarellos, com Eugenia Delfiny Mar- 
ques, 36 annos, ua rua de S. Luiz, 

Obitos—Anna Amelia da Costa Guima- 
rães, 56 annos, solteira, na rua das Fontai- 
nhas, sepultada no cemiterio de Agramonte. 

Mais menores, sepultados no cemite- 
rio do Prado do Repouso. 


FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 


Baptisados 6, do sexo feminino. 

Casamentos—Henrique Hilario Fabião, 
33 annos, na rua da “Trindade, com Julia 
Maria, 22 annos, idem; Manoel E oreiEa 
Dias, 24 annos, na rua de Camões, com! 
Candida de Carvalho Rebello, 19 annos, na ! 
freguezia de S. Miguel de Freixo de Cima; ' 
Manoel Pinheiro Almeida, 27 annos, na: 
víella do Cirne, com Anna Joaquina da Con- | 
ceição, 26 annos, idem. 

Obitos—Maria Rosa, 57 annos, casada 
na rua do Bomjardim, sepultada no cemite 
rio do Prado do Repouso; Adelaide Barrei- | 
ro Affonso, 23 annos, solteira, na rua de 
Santa Catharina, sepultada no cemiterio de | 
Agramonte; Francisco Romero, 13 annos, | 
solteiro, na rua do Laranjal, sepultado no 
cemiterio do Prado do Repouso; Barbara de 


Jesus Moreira, 72 annos, solteira, na rua de Juiz relator, Souza Pinto; 


Santa Catharina, idem; Antonio José Gon- 


| mulher e outros, appellados Miguel Custo- 


calves, 74 annos, casado, na ua de Ca- 
mões, idem; Francisca Clara Santos, 50 an- 
nos, solteira, na rua do Bomjardim, sepul- 


Joaquim Azevedo Pinheiro, 16 annos, sol- 

teiro, na rua de S. Lazaro, idem. A 
Mais 10 menores, sepultados nos cemite- 

rios do Prado do Repouso e de Agramonte. 


FPREGUEZIA DO BOMFIM 


Baptisados 12, sendo 8 do sexo mascu- 
lino e 4 do feminino. 

Casamentos—Daniel José da Costa Dias, 
vo annos, em Lisboa, com Lydia Ama- 
lia da Costa, 32 annos, na rua da Duqueza 
de Bragança. 

Obitos—Antonio José Lopes Cravo, 45 
annos, casado, na rua do Poço das Patas, 
sepultado no cemiterio do Prado do Repou- 
so; Antonio Gonçalves Basto, 27 annos, sol- 
teiro, na rua do Montebello, idem; - João 
Marques da Silva Junior, 19 annos, soltei- 
ro, na rua da Senhora das Dores, idem. 

Mais 14 menores, idem. 


FREGUEZIA DE CAMPANHA 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculi- 
no e 2 do feminino. 

Casamentos — Não houve. 

Obitos— Antonio Pinto Monteiro Junior, 
d2 annos, casado, na travessa de Campanhã, 
sepultado no cemiterio do Prado do Re- 
pouso. 

Mais 2 menores, sepultados no cemiterio 
da freguezia. 

FREGUEZIA DE PARANHOS 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculi- 
no e 3 do feminino. 

Casamentos—Não houve. 

Obitos—Fernando Peres Monteiro, 37 
annos, casado, no lugar do Couto, sepulta- 
do no cemiterio de Agramonte. 

Mais 4 menores, sepultados no cemite- 
rio da freguezia. 

FREGUEZIA DE CEDOFEITA 


Baptisados 15, sendo 6 do sexo mascu- 
lino e 9 do feminino. 

Casamentos— Thomaz Hargreaves, 34 
annos, na rua de Villar, com Maria Silvina 
Coelho, 23 annos, na freguezia de Santo 
Tbyrso; Manoel Antonio Rodrigues, 22 an- 
nos, na freguezia de Villa Chã, com Maria 
Francisca, 38 annos, idem; Joaquim José 
de Carvalho, 25 annos, na rua da Boavista, 
com Thereza de Almeida, 45 annos, idem. 

Obitos — Francisco Duarte, 32 annos, 
solteiro, na rua da Saudade, sepultado no 
cemiterio de Agramonte; Rosa Candida, 36 
annos, solteira, na rua dos Burgães, idem. 

Mais 10 menores, idem. ) 

FREGUEZIA DA VICTORIA 

Baptisados 11, sendo 7 dosexo masculi- 
no e 4 do feminino. 

Casamentos— André da Cunha Peres, 24 
annos, nas cadeias da Relação, com Do- 


mingas Gomes Correia, 26 annos, na rua | Administração. 


da Firmeza. 
Obitos—Maria da Agonia, 57 annos, ca- 


sada, na rua dos Caldeireiros, sepultada no | motivo de ter ficado nulla a ultima eleição 
cemiterio de Agramonte; Maria do O”, 60| por infracção do artigo 26.º dos estatutos, 
annos, solteira, na rua de S. Miguel, idem; | que assiste o direito de discutir e apreciar 
Anna Rosa Gomes, 38 annos, casada, na | 05 meus actos, e perante ella demonstrarei 


rua dos Caldeireiros, idem. 


Mais 4 menores, sepultados nos cemite- | pendido em prol dos interesses da Compa- 
rios do Prado do Repouso e de Agramonte, 


FREGUEZIA DB 8. NICOLAU 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo mascu- 
lino e 2 do feminino. 
Casamentos—Não honve. 


Óbitos — Dous menores, sepultados no 


cemiterio do Prado do Repouso. 
FREGUEGIA DE MIRAGAYA 
Baptisados—Não houve. 
Casamentos—Não houve. 


Obitos—Dous menores, sepultados no 


cemiterio do Prado do Repouso. 
FREGUEZIA DE MASSARELLOS 


Mais 1 menor, idem. 
FREGUEZIA DA FOZ 


Baptisados —Não houve. 
Casamentos—Não houve. 


Obitos—Maria Albina de Mattos, 57 an- 
nos, viuva, na rua de Santa Escolastica, se- 
pultada no cemiterio da freguezia; Augusta 
aga- 
lhães Villas Boas, 23 annos, casada, na rua 
das Mottas, sepultada no cemiterio da Lapa. 


Adelaide Marques de Figueiredo de 


FREGUEZIA DE VILLA NOVA DE GAYA 


Baptisados 6, sendo 5 do sexo masculi- 
no e 1 do feminino. 


Casamentos—Antonio Moreira Nucha, | cias do communicado, porque a minha defe- 
16 annos, no lugar da Affurada, com Maria | za geral está feita e a especial pertence aos 


de Oliveira Pinto, 14 annos, idem. 


*Obitos—Manoel Ferreira Alves, 79 an-| ral. 
nos, casado, na rua de S. Pedro, sepultado 


no cemiterio da Lapa (Porto). 
FREGUEZIA DE MAFAMUDE 
Baptisados 2, do sexo masculino. 


Casamentos—João Cardoso Osorio, 24 
m, com Rosa 
annos, na rua 


annos, no lugar de Valdir 
Margarida do Nascimento, 
da Bandeira. 


Obitos—Dous menores, sepultados no ce- 


miterio da freguezia., 


————— TT Oo ——— 
EPHEMERIDES HISTORICAS 
9 de julho 


1497, sahe a barra de Lisboa, em dire- 


cção ao Oriente, o famoso Vasco da Gama. 
Chegou ao Cabo da Boa Esperança 
de novembro seguinte, a Calecut em 


maio de 1498, e voltou a Lisboa em julho | ca será sempre a favor 
de 1499, vindo a estar ausente dous annos | activa e honradamente 


e alguns dias. 


—1832, D. Pedro IV entra na cidade do 
Porto. São soltos 147 presos politicos e des- 
truidas as forcaslevantadas na Praça Nova. 

—1833, toma o commando do exercito 


de D. Miguel o marechal francez Bourmont, 
vencedor de Argel. 


—1845, permitte-se o estabelecimento 


de irmãs da caridade, no Porto. 


“»—psão creados titulos de renda vitalícia jornal de hoje o communicado sobre a Com- 


para as classes inactivas. 


— 1857, rescinde-se o contrato do cami- 


nho de ferro de Lisboa a Santarem. 
—1862, lança-se a 
monumento a D. Pedro 


bem praça da Natividade, Havia n'ella um 
mercado e umas barracas. Um decreto de 


12 de fevereiro de 1833 extinguiu o merca- 


do e mandou expropriar as barracas, 


 TRIBUNAES | 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 
7 DE JULHO 
ESCRIVÃO COUTINHO 

Lamego —Aggravo de petição—Aggra. 
vante o M. P., aggravado Miguel Ribeiro e 
Silva. Juiz relator e do accordão, Pinto. — 
Negado provimento. 

Monsão— Appellação civel—Appellante 
Thereza Alves de Brito, appellados Luiz 
Caetuno Esteves e mulher. Juiz relator, Pi- 
res; juiz do accordão, Martins.—Confirma- 
da a sentença. 

Villa Verde—Idem—Appellante Clara 
Candida Lobo da Silva Sotto-Maior e Vas- 
concellos, appellados Lourenço Soares Ro- 
drigues e filhos menores. Juiz relator, Pi- 
mentel; juiz do atcordão, Pires. —Confirma- 
da e revogada à sentença appellada. 

Vieira—Idem—Appellantes Maria Joa- 
quina Rodrigues e sua irmã, appellados An- 
tonio José Ribeiro e mulher, Juiz relator, 
Pires; juiz do accordão, Martins. —Confir- 
mada a sentença, 

ESCRIVÃO CRUZ 

Feira — Aggravo civel — Agpravantes 
José de Souza e mulher, aggravados Maria 
da Silva e marido. Juiz relator é do aecor- 
dão, Pimentel. —Sahiu com provimento. 

Povoa de Lanhoso— Appellação civel— 
Appellantes José Daniel Barbosa de Castro, 


dio Fernandes e mulher. Juiz relator, Souza 
Pires; juiz do accordão, Martins. —Sahin 
confirmada a sentença appellada. 

Estarreja —Idem — A ppellante Manoel de 
Mattos, appellados José dos Santos da 
Joanna. Juiz relator, Fonseca; juiz do ac- 
cordão, Souza Pinto, —Idem. 


ESCRIVÃO FERREIEA 
Porto— Appellação civel —Appellantes 


José Joaquim Pereira Marques e mulher, 
appellada a camara municipal d'esta cidade. 


Juiz do accordão 
Pimentel. —Revogada a sentença, 


pampira pedra do 
V, na praça de D, 
Pedro, no Porto. Esta praça denominava-se 
antigamente praça Nova das Hortas, e tam- 


.s q h 


Vianna—ldem-—Appellante Maria Rita 'Idem—Na barca Audacia, 3: . 
de Seixas, appellada Maria Rita de Passos tros. ia, 3:218,62 li 
Pereira Seixas. Juiz relator, Souza Pinto; prt pcs nal vapor ing. Plover, litros 
firmada a sentença. Leith—No vapor ing. Sir Walter, lit 

Aveiro— Aggravo de petição—Agera- | 17:629,92. 3 S ROM 
vantes Manoel Simões Cardoso e mulher, Dublin—No vapor ing. Minerva, litros 
aggravada Thereza de Jesus Ricarda. Juiz | 13:642,92. 
relator e do accordão, Martins. —Negam Glasgow —No mêsmo, 20:034 litros. 
provimento. Liverpool—No vapor ing. Cintra, litros 


ESCRIVÃO ESTEVES 3:616,32. a E 

Porto—Appellação civel — Appellantes Rd No vapor all. Diana, litros 
Rosalina Maria Caldas Machado e marido, | º* E j a : é É 

appellada Candida Teixeira Pinto Caldas, E e eus—No vapor ing. Iria, 33:292 > 


como representante de seus filhos Jorge e 
Maria. Juiz relator, Martins; juiz do accor- 
dão, Soares. —Confirmada a sentença ap- 
pellada. 
Oliveira de Azemeis—Aggravo civel— 
Aggravante Francisco José Marques Viu- 
vo, aggravada Maria Magdalena de Andra- 
de Bom Teixeira. Jniz relator e do accor- 
dão, Fonseca. —Negado provimento. 
Feira—Appellação crime correccional — 
Appellante o M. P., appellados José Anto- 
nio Garcia e outros. Juiz relator e do ac- 
cordão, Fonseca.—Confirmada a sentença, 
negando provimento ao recurso. 
Alijó—Idem—Appellante o M. P,, ap- 
pellados José da Silva Cottas, José Pinto 
Villela, Francisco Villela «Junior e José 
Teixeira Moutinho, Juiz relator e do ac- 
cordão, Souza Pinto.—Não tomam conheci- 
mento da appellação por ser interposta fóra 
do praso, . 
Villa Real—Carta testemunhal crime— 
Supplicante José de Oliveira Graça, sup- 
plicado o Ea E o uiz relator e do accordão, é E? 
Fonseca. —Provido o recurso. Bremen, vapor all. Diana; Londres, va. 
Villa do Conde—Aggravo civel—Ag- por ing. PLSos - es, ya 
gravante o curador geral dos orphãos, ag- á - na A 
ravados João Correia Barbosa e mulber. | Pediram licenca para sahir 
relator e do accordão, Pimentel, —Ne- Julho 8 “a 
gado provimento. 


RECURSOS DO RECRUTAMENTO 
JULGADOS NA SESSÃO DE 7 DE 


Terra Nova—No 
tros 534,24, 


a pre vapor ing. Oporto, litros 


patacho Marinhas, Ii- 


O et E Tee 
Generos embarcados para os 
portos portuguezes 
ulho 8 2a 
Figueira—No hiate Machado 1.º, Fabri-. E. 
ca de Santo Antonio de Valle de Piedade, 
200 caixas com louça e uma porção de dita : 
a granel. 
Madeira—No brigue Judith, Fabrica de 
Santo Antonio de Valle de Piedade, 21 caixas 
com louça e uma porção de dita a granel, 


Reexporitacção 
Julho 8 | 

Rio de Janeiro—Na barca Alexandre 

Herculano, Sampaio & Carneiro, 3 fardos 
com peças de lona. — 
mena =D TA DD —— a . 
Completa descarga a O] 
Julho 8 | 


é 
dd + 


O Dar e e. 

Terra Nova, patacho Marinhas; Rio de =. 
Janeiro (por Lisboa), galera America; Bre. 

men (por Lisboa), vapor all. Diana, | 


Gemoros despachados para e 


4 
- 4 


Ro consumo Es 
ESCRIVAO CRUZ “ - 
Com provimento Julho & Rs 
Porto—José, filho de Francisco Gonçal-| Arroz 423 saccas—Assucar 546 E and 


barrica e 2 quartolas—Manteiga 9 barris 
30 accal a. 


ves da Costa. 


COMMUNICADOS 


—Chá 34 caixas —Farinha de pau 
—pPingue 3 barris. 


RE 


| Cotações financeiras 
A Companhia das Minas de Mon- |, Eri A julho. às a 
talto e uma companhia Eu de gica IBEST. a 
de detractores mprestimo brazileiro (1865). 38 ul 
8nr. redactor. Dito dito (1879)... .sesscuss 97 Foda 


Cambio sobre Portugal....,. D2e 521 | 


Em resposta a um communicado que se PARIZ, 6 de julho. Em 


ublicou no seu jornal de hontem, só tenho ; Se ás 
: dizer que não é a mim que compete apre- ae dos E de ferro 

sentar e julgar como boa a minha humilde | | POFMIGUEZES. ««..++ 
Obrigações dos caminhos de 


ferro portuguezes...... vs. 
Obrigações de Madrid, Caceres 
6 Pórtupall So o «a neria sd 
Portugnez, 5 p. e. (1879). .... 
Cambio sobre Lisboa........ 
AMSTERDAM, 6 de julho. 
Portuguez externo... .....csi » 
DE JANEIRO, 1 de olhos ma 
Cambio bancario sobre Londres, 18. ) 


ras 


E' à assembleia geral, que já está con- 
vocada e annunciada para 24 de julho pelo 


45 a E 


quanta actividade illibadissima tenho dis- 


nhia. 
E a minha maior defeza contra os genti- 
lissimos authores do delicadissimo commu- 


queriam sacar 


bancarias foram as | 


o 
& “Ea 


“4 “a 


de qualquer adversario que lucta na im- ME ja cu cenesormer gnt S 
ni ACÇÕES— Banco Industrial, a 2103000; 

Demais, todos sabem que a mina de Ba aliar 000: Banco P Jial, 
“Montalto, embora tenha aido. e seja uma mi-| Aco eiualiar, a A RODO; e. 


LETRAS HYPOTHECARIAS — Ban- 
co Cc. R. Brazil 5) « Go (2a série), a rêéi po 
825000 e 825500; ditas (6 p: e.); à 72 /, pe 
e; B. C. R. de S. Paulo, 74 p. ce; Banco 
Predial, a 63p. c. - 


na rica, sempre foi um ninho de questões 
e pleitos, de intrigas e discussões aceradas. 
Não me.baixo 4 discussão das minuden- 


q 


dominios, repito, da proxima assembleia ge- 


A 


minha posição nos corpos gerentes da 


Companhia impõe-me a serenidade na lncta das de café hoje. a dl 
que será mais desenvolvida e encarniçada bm 8 das na calculada . E 0:0X 
quando entregar e dér contas do meu man- | sacças. Entraram do interior 5:860 ditas. 
dato, ficando simplesmente um dos maiores ED se + es 
accionistas e um dos maiores crédores, por 
que, e de passagem o digo, ainda no dia 17 
de junho emprestei do meu bolso 4 Compa- 
nhia a quantia de 11:1995635 réis. 


3 


Sé 
R 


2 Bahia, 22 de anho . 
CAMBIO — Sobre tido ES: 


rio. 


4 


Jem commentarios. Demais, accionistas miles. 29 dá Ts e 
que recorrem a arrombamentos como meio c AM 1OS- So Sobre Res de Ear BaR = 
ara se investirem de imaginarias posses |17 7/s; à vista, 17 5/,. Sobre o E É ci 0 
e directores e se servem de diatribes viru- | d v.; 194 p. e. de premio; á vists oa | 
lentas com que imaginam salvar o futuro dera estas taxas são ban copa é ssa 


da Companhia, isto no meio da crise finan- 
ceira e industrial que accommette o nosso 


Conselho geral das alfandegas . 


em 20 | mercado, estão sempre definidos pelos ho- | iate 
22 de | mens de senso cobiinii. E a opinião publi-| Hesoluções tomadas na sessão de 2 de 
dos que trabalham nu Ga des julho O 
e lançará 4 margem Resolução n.º 558— interposto, 
os detractores iracundos. Ts pela e SIG a 
á À É à orto, ácerca “dos” tecidos. 
RE José Maria Pereira de Lima. lg, 12, importados: do Havre, no vapor fran-. 
(Segue-se o reconhecimento.) cez «Constantin», e pedidos a despacho por . 
(274) ipi a Pintos + <> Hintétos 
—————— egau imento : , 
Declaração " GR ao e q : do a pm dy par es 
Snr. redactor, Artigo nnico. As mercadorias que oripi- - 


Vendo no seu muito bem concei naram & presente contestação devem ser | 
ue classificadas como tecidos de tá abêrtos, não 
panbia das Minas de Montalto e não poden- | especificados, de côres. dr 
do comparecer na assembleia geral de 24 e 
do corrente, ou em outra qualquer, por não 
ser accionista d'aquella Companhis, nem 
por acções liberadas, nem por acções pa- 
gantes, mas sim unica e simplesmente eré- 
dor da mesma, venho por este meio declarar 
que no dia 29 de agosto do anno passado 
ofiiciei á direcção para que chamasse o suba- 
tituto do meu lugar, porque tinha, para ne- 


gocios particulares, que'ir com a minha fa- 


Ea e nai) ee , 
Resolução n.º 559—Recurso interposto, 
ex-officio, pela direeção da alfandega SER 
Porto, ácerca da classificação do prodn- . 
cto, importado de Londres, no vapor in- - 
glez «City of Cork», e pedido a despacho 
por J. H. Andresen, 4 48 
Resolve, dando provimento ao recurso; | 
Artigo unico. A mercadoria que origi- 
e nou à presente contestação deve ser classi- 
milia à Allemanha, e, partindo em seguida, ficada, segundo o indice femissivo e ex. . 
só voltei em fins de dezembro ultimo, e em | Plicativo, como carbonato de potassa em 
março d'este anno pedi a minha demissão | bruto. a 
definitiva de director da Companhia, que E 
me foi concedida. Resolução n.º 560 —Recurso interposto, . | Ro 


a 


ou ex-oficio, pela direcção da alfandega do 
De v., etc, Pp orto, ácerca da classificação las »peli2 08 
M. Sohreck, les, importadas da Bahia, 'no navio portu- 
pre 8 de julho de 1885. OEé ara ec pedidas a despacho por. É 
ET Resolve, dando provimento ao recurso: . 
Jornal dos Funccionarios . Artigo unico. As mercadorias que! ori- 
Pmblicos ginaram a presente contestação devem ser 


tributadas de conformidade com o artigo 5.º . 
da pauta geral no respectivo dizer. 


PARTE MARITIMA 
Porto, UA julho 


ENTRADAS 


— NEW-CASTLE 6 dias — 
Norman Prince, 


acaba, de sabir á luz o 1.º numero da 

2,2 serie d este interessantissimo periodico 

que se publica em Coimbra. 
A. 8. 


(272) 


em 
PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PONTO 


Rendimento da alfandega de Vapor ing. 


cap. Streeting, carvão á 
az. 


1a 7dejulho...... 110:1285329 | Companhia d A 
cetédeo . 29 panhia do Gaz rm RR 

Idem em 8..... rescesmeroos  TE:2905014 HAMBURGO 6 dias—Vapor inp. Opor- JR 
——— — —  |to, cap. Swann; fazendas a C. Corre * a 


124:3485343 | 8 Ca. 3 
LISBOA 6 dias—Hiate Correia, mestre 


ooo 
Porpasios de Sxporiação Ré, encommendas. 
Julho 8 


Rio de Janeiro—Na gale i ATA 
J. Alberto de Almeida, E barcil Tonixa | Vapor E! CIBRALTAR E MALAGA 


| por fr. Constanti s , 
Pari ad varios generos, Sp Deo 
Colega ED paso Pinheiro, J. LIVERPOOL — 

; Ss com feijão. cap. Pritchard - 
Londres — No vapor i P. + Itchard, varios 
com cebolas  pinsosda Vigo, GO cena | O O soa cs muto 
napãs e 300 ditas com cebolas. crus com Fóra da barra nada se avista. 
CR EEN vapor ing. Ixia, Santos Calma e o mar bom, 
À “* 24 Caixas com sardinhas RES. 
Liverpool—No vapor ing. Ci Altura da ag, is bai 
a ) : . Cint E : gra nos lugares mais ba 
nio Pedreira, 15 caixas Sono RG Anto o rio a de julho: AR 5,44; pai 
mar, 3,92. 


Vapor ing. Castilian, 
generos. 
ng. Ixia, cap. Reed, 


E 
Exportação de vinhos 
Julho 8 


O hiate Camponez vem de Pernambuco, 
erro — Na galera Ameriça, 


por Lisboa, consignado aos snrs, M li- 
no & Mattos Irmãos, e não do Rio do Ja 
ueiro, como por engano ge disse, 


Rio de Jan 
2:983,50 litros, 


e 
XXXI amo-Namero 165 
€ Paquefes a sahir de Lisboa 

* o Pará, Manaus. 

JF. de fino e Santos. 


Mala Real, em 13, a Pernambuco, 
bia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 
= ROSLIN cida IDE imp 
: ico M : á 
E. ind 20, A a adeira e Açores. 


sageries Maritimes, em 23, 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio 


"PARAENSE, ing., em 12de julho, para | ,.: 
ANTOS, all., em 12, para a Bahia, Rio 


LA PLATA, ing, da Com anhia da 


em 13, para 


BRUNSWICK, ing-, em 22; para o Ma- 


SENEGAL, fr., da Companhia das Mes- 
ara Dakar, 


ven, e não consta que, para cumprimento 


snas proximidades da Porcalhota, 


postos pela commissão sanitaria. Bom 
que se trate disso, para não deixar 


no 

alli se estabelecer um dos cemiterios pro- 
será | os males a que o cholera possa dar causa; 
tudo | e outra authorisando a commissão execu- 


OD 


presidente o snr. Faria Machado. Foram 


d'aquella indicação sensatissima, Ee tenha | apresentadas duas propostas, que foram 
to mais que mandar vistoriar nm terre-| unanimemente approvadas: uma para se 
para | authorisar as camaras municipaes a votar 


os meios precisos para prevenir e remediar 


para a ultima hora, porque ninguem até |tiva a levantar 8:0005000 réis para soccor- 
hoje póde dizer que a epidemia deixará | rer os municipios. A sessão encerrou-se ás 


isento um ou outro ponto do reino. 

Sabiram hontem para o Alemtejo, a fim 
de servirem no cordão sanitario, 90 praças 
de infanteria 16, 90 de infanteria 5 e 50 de 
infanteria 2. Já estão fóra para esse servi- 
ço, da guarnição de Lisboa, 1:030 praças. 

Deve chegar domingo ao Porto, para to- 
mar parte nos exames de instrucção secun- 


da Prata. 


Paguetes a chegar a Lisboa 
“, | PETROPOLIS, all, do 9 a 11 de julho, 
— procedente do Brazil. 

= 'TAGUS,ing., de 10 a 12, procedente do 
+ oe 


rãz etc. 
— HAWERDEN CASTLE, ing. de 11 a 


daria. O nosso amigo e distincto collega o 
sor, Souza Viterbo. 

Seguiram hontem, no vapor «Congo» pa- 
ra Bordeus, o sor. barão de Greindl, minis- 
tro da Belgica em Lisboa, que vai fazer 
uso das aguas em Luchon; e o sur. D. Juan 

e Castro, que foi consul de Hespanha n'es- 
ta capital. Este vai para O seu novo consu- 
la 


sa 3, procedente da Africa oriental. do em Genova. t A 
pe AMAZONENSE, ing. de 13 a 15, pro- Uma dama elegante, que não quiz dizer 
— — ecedente do Brazil. o sia E, foi hontem visitar o hospital ge 
e. ARA ' . | S. José, Entrou sómente em tres ou quatro 

BRR ADBADIO ais dedo a 17, proco enfermarias, onde estavam 190 e tantos 


- k feits big enfermos, Deu a cada um 500 réis. Distri- 
buiu, pois, cerca de 1005000, e disse que 
voltaria para visitar as restantes enferma- 


BRAZIL 


- Rio de Janeiro o gm 


. - Falleceu ante-hontem, na Povoa de San- 
Entraram neste porto, indo Ria ta Iria, ônde tinha a sua residencia, O pa- 


“o vapor Ei | : rocho de Santa Iria da Azoia, rev. Luiz de 
- e Lisboa—em 14, o vapor fr. Ville de - 3 > ; 
Durga dd Pravro 6 Tio em 16, 0 Souza Mafra, prior d'aquella freguezia des 
“vapor ing. Elbe, de Southampton e Lisboa. 


de 1850, contando, portanto, mais de 35 
annos de effectivo serviço na Azoia e 3 em 
ça no Arrentella, em ambas das quaes, pela sua 
Do Gales Mtanoa 65: % SEA “Zulmira. | probidade, conquistou a verdadeira estima 

22 


p- E = '1e affeição d'aquelles povos e ainda dos con- 

Laura or TE MR otenhos pesava; visinhos. O padre Mafra era filho do antigo 
vv , o Maf 

todo à deranca. a 


general ra, que, antes da independen- 
cia, fôra governador de uma das provincias 
do Brazil, onde adquirira alguns bens, que, 
fallecendo em Lisboa, legára a seus filhos, 

Fôra tão irreprehensivel o seu proeedi- 
o mento em tão longo tempo no serviço paro- 
chial, que não consta que jámais subisse 
d'elle para as instancias superiores qual- 
quer queixa ou reclamação; e por isso, ha 
mais de quatro annos fôra agraciado com a 
nomeação de vigario da vara do areypres- 
tado do Ribatejo. O seu funeral realisa-se 
hoje para o cemiterio oriental de ii R 

R . e . 


TELEGRAPHIA 


Êo Commercio do Port» 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 8 de julho 

| Presidencia do sor. conselheiro Andrade 

Corvo; secretarios os snrs. visconde de Soa- 


| n T ; =. | res Franco e Montufar Barreiros, 

4 ORREIO DAN UT |. À sessão foi aberta ás 3 horas da 

pai sia |tarde 

RE AROS je 4 Acta approvada. 

o LISBOA, 8 DE JULHO ! ORDEM DO DIA 

— (Corresp.part.do « Commercio do Porto») Continuação da discussão do projecto dos 
“ Começo a acreditar que, depois da ca- melhoramentos do porto de Lisboa 

ra fechada, o sor. pré do « O gnr. Vaz Preto declarou que não com- 

rá o gabinete, 


epi Tu + 


MOVIMENTO DA BARRA 


% Em e | o Ju 


BORDEUS—Var in Malaga 

"BOI —Vapor ing. pa 

ADE TARA fr. E ddr , 

É Es : SUND O Vega Dor. Sal. 

- RODULLE-Patacho russ. John An- 

“NEWPORT—Vapor ing. Rovigo. 

Er LONDRES—Vapor | og Galicia. 
HUELVA-—Vapor has . Miguel Saens. 

- BORDEUS-—Vapor ft, Auguste Con- 

* PORTO—Hiate Joven Maria. 


RAN aço mt 


ST, PIE rigue fr. Georges. 
| /ASCAES— caga poi Rus 


2... .— «qm 


e 


Comp E à o gabinete, |. A EA Passa obraNtão Reno ea Lisboa; pelo E 
— Hontem corria com a maior insistencia | trario: considera de grande urgencia algu- 
- este boato, fazendo acreditar n'elle pessoas | mas d'ellas. O que lhe provoca, porém, es- 


* que estão nos casos de saber alguma cousa | tranheza é a contradicção que existe entre 


E: a sa nas regiões oficiaes. - Jo procedimento do governo de hoje e o de 
— Diziaseque um dos actuaes ministros | quando sahiu do ministerio o snr. Antonio 
- Beria transferido a pasta das obras pu | Augusto de Aguiar. Entende que cssas 


ara 
olicas, entrando dous membros da. maioria 
c ne alada não fizeram parte dos conselhos 
da corôa, um para a pasta da justiça e ou: 
tro paraa que ficar vaga pela transferencia 

nanceiro, quer pelo lado technico, quer pelo 


/ ADIDISÉLO, o e E q DS 
ta noticia, que tem, como deixo |1 
28 vigos ES Pra affimava-se lado estatistico, quer pelo lado da morali- 


m raro: “cortes seriam prorogadas| dade, ninguem de boa consciencia o póde 
o dia 18, 


obras se devem fazer com recursos já vota- 
dos, e n'este sentido apresentou uma pro- 


| Continuando, disse que o projecto em 
] ; quer seja encarado pelo lado fi- 


mM 


Pee 
1 


ate | y pelo menos, e que todos os| votar. 
principaes projectos penttntos, de iniciativa O orador produziu ainda n'este sentido 
do g: Seriam. dos em ambas as | mais algumas considerações, apoiando-se no 


* 


que a este respeito foi dito na outra casa do 
parlamento pelo gnr. deputado Fuschini. 
* Osgnr. Fontes reforçou os argumentos 


eto importante, attribnindo 
tes a resolução de fazer approvar ainda es- 
te anno uma refo ERCAGANA 


ou a prorogação vai além do 
essa que se prepara não será 
ainda & ultima. die a 

Como sabem, o p 


rojecto dos melhora- 

“de ser discutido na camara dos pares. O da 

“reforma do municipio creio que não se lhe 
neguir Ouvi diver que está destinado para 

á a! - Será provavelmente o penultimo, sen- 
: o ; 


“do o ultimo o da eleição dos pares. 
“Tudo isto se ER ncE chdtria política, 


d Lisboa foi reconhecida pelo digna, par 0 
| tá sE 


tanto s. exc.* reconheceu 
- essa necessidade, que não só vota a gene- 
“ralidade do projecto do governo, mas até 
apresentou um projecto em substituição 


[2 

O snr. Pereira de Miranda não julga, 
- todavia, opportuna a occasião de se proce- 
der a tão dispendiosas obras, por causa das 
— Circumstancias menos lisongeiras do thesou- 
— To; e, com respeito á parte technica, ponde- 
ra que as opiniões dos eiros não são 
* Junanimes, notando Mona a dificuldade e 
asi dade de se- executarem va- 

rios trabalhos projectados. 

Respondeu-lhe o snr. Fontes, que defen- 
deu enthusiasticamente o projecto, notando 
primeiro a contradicção em que estava o di- 
guo par julgando inopportuna a proposta 

o governo e apresentando para a substi- 
tuir um novo projecto. A defeza do sor. Fon- 
tes assentou principalmente nas condições 

- favoraveis para o thesouro e nos beneficios 
para o commercio que o projecto encerra. 

Na camara dos deputados, logo que o 
sor. Fuschini concluiu o seu discurso come- 
cado hontem, foi : EL na o projecto so- 
bre o imposto do gal. 

À camara oceupou-se depois do projecto 

“que reduz os direitos na importação das 
materias primas, que não tinham sido in- 
cluidas no tratado com a França. 

O projecto foi approvado com algumas 
emendas. Uma d'ellas foi tornar inteiramen- 

- te livre de direitos a importação de alcalis 
causticos, que pagam o direito, verdadeira- 
- mente prohibitivo, de 100 réis por kilo. 
O acido nitrico, que pagava 200 réis por 
- kilo, fica pagando 20 réis. 
çã Todos os productos chimicos, não mean- 
| Cionados no projecto, que pagavam 10 p. e. 
e mais, fcam pagando 5 p. e. ad valorem. 
Respondendo ao snr. Consiglicri Pedro- 
80, O sur. ministro da fazenda declarou que 
na proxima” sessão legislativa apresentará 
uma reforma completa da pauta, 

Depois, entrou em discussão o projecto 
e authorisa o governo a garantir a emis- 
o especial de obrigações do valor nominal 

de 905000 réis cada uma, e de juro annual 
de 6 p. c., que o Banco Nacional Ultramari- 
» no póde fazer para representar integralmen- 
| tea importancia de que é crédor ás juntas 
da fazenda das províncias ultramarinas. 
Impugnou o projecto o snr. dr. Laranjo, 

“ respondendo-lhe o relator, o sor. dr. Ar- 
royo. O enr. Laranjo retorquiu, ficando com 
a palavra para boje. 

A entrada em Portugal dos 5:000 cei- 
fciros que estão na fronteira hespanhola et- 
fectuar-se-ha por turnos de 100 individuos 
e á quarentena presidirá sempre um facul- 
tativo, que estará impedido com os quaren- 
tenaários. 

Entraram hontem para o hospital da 
Avenida da Liberdade mais quatro indivi- 
duos que conseguiram illudir a vigilancia 
do co sanitario. 

Ha quem passe, e julgo que acertada- 
mente, que não é acertado fazer entrar essa 

— gente na mencionada barraca, quando exis- 
te um lazareto apropriado para receber qua- 


sa 
mentos do porto de Lisboa começou hontem | 
de ser discutid 


sendo confirmado por alguns cavalheiros | Li 
“que costumam andar bem ja rmados. 


roduzidos na sessão anterior, para respon- 
der ao orador | dente. . 

O snr. conde de Castro discursou bas- 

tante tempo para mostrar que o projecto é 
inadiavel, e que pertence ao numero d'a- 
é os que nenhum patriota verdadeiro pó- 
e recusar. 
Como não honvesse mais ninguem ins- 
cripto sobre o assumpto, foi o referido pro- 
jecto approvado na generalidade, e em se- 
guida na especialidade. 

O snr. presidente levantou a sessão, dan- 
do para ordem do dia de ámanhã a discus- 
são o projecto da reforma do municipio de 

sboa, ; 
Eram 5 horas. 
eee PT em me 
Camara dos snrs. deputados 
| Sessão de 8 de gulho 

Presidencia do snr. Luiz de Bivar; se- 
cretarios os snrs. Mouta e Vasconcellos e 
Ferreira de Mesquita. 

“A sessão foi aberta ás 2 horas c meia da 
tarde, estando presentes 56 snra, deputados. 

Acta approvada. 

O snr. Consiglieri Pedroso enviou para 
a meza uma representação de varios Ape 
rarios empregados no fabrico de phospho- 
ros, reclamando contra o projecto que esta- 
belece o monopolio d'aquelle artefacto, e pe- 


diu no goveruo que adoptasse as providen- |: 


cias necessarias para que o cordão sanita- 
rio produza os resultados que todos desejam, 
e que não hajam mais as reclamações que 
todos os dias são mencionadas pela impren- 
sa periodica. 
ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecton.º 171, 
relativa à organisação administrativa do 
Zaire 

Votada a generalidade na ultima sessão 
nocturna, entrou hoje em discussão a espe- 
cialidade, 

Sobre o artigo 1.º usarom da palavra os 
sors. Barbosa Centeno, Vicente Pinheiro e 
Elvino de Brito, sendo julgada a materia 
discutida a requerimento do snr. Pereira 
Carrilho e approvado o artigo. 

Entrou em discussão o artigo 2.º, fazen- 
do sobre elle algumas considerações o snr, 
Rodrigo Pequito. 

Como désse a hora o snr. presidente le- 
vantou a sessão, dando para ordem do dia 
de âmanhã a continuação da mesma. 

Eram 6 horas. 


LISBOA, 8 DE JULHO, ÁS 10H. 
E 25 M.DA NOUTE 
(Do nosso correspondente) 


O sur. ministro de Hespanha em Lisboa 
recebeu um telegramma do governador de 
Badajoz desmentindo a noticia do appare- 
cimento do cholera em Oliva de Merida. 

Propalou-se o boato do ter apparecido a 
ebre amarella no Funchal. Não ha noticia 
oficial « tal respeito, sendo pedidas informa- 
ções pelo cabo. À junta consultiva de saude 
é de parecer que não ha razão para se toma- 
rem precauções quarentenarias emquanto 
não se receberem informações ofárincs. 

Foi nomeado professor auxiliar da Es- 
chola de Bellas-Artes de Lisboa o sor. José 
Antonio Serrano. 

Foi exonerado, como requereu, o prepa- 
rador do muzeu de anatomia da Universi- 
dade de Coimbra o sor Vicento Augusto 
Rocha. 

Na occasião em que foi votado.o proje- 
cto de melhoramentos do porto de Lisboa, 
varios membros da Associação Commercial 
que assistiram á sessão foram agradecer ao 
snr. Fontes o interesse que tomou por aquel- 
le projecto. - . 

Houve hoje violento inceadio na fabri- 
ca de fiação do sur. Marcellino, na Covi- 
lhã. A fabrica, na qual trabalhavam cerca 
de 300 operarios, estava segura em 180 con- 
tos. Os prejuizos são grandes. 

Falleceu no Rio de Janeiro o official do 


* rentenarios. Não será mui agradavel que se | ministerio da fazenda sor. Torquato Pi- 
* dê alli um caso qualquer de doença suspei- | nheiro, que d'aqui fôra em comissão syn- 
ta, que assuste a cidade; quando é certo | dicar do roubo feito no consulado. ” 
* que qualquer enfermidade occorrida no la- A familia real parte ámanhã para Cin- 
“zareto, embora fosse cholera, não assustaria | tra. 
“ninguem. Foi suspenso o visitador do imposto do 
as instrucções de prophylaxia contra o | séllo no districto de Aveiro, o snr. Mendon- 
“Cholera asiatico, publicadas pelo ministerio | ça Barreto. 
do reino, sob proposta da commissão sani- —— — | 
“faria, lê-se à seguinte prescripção: «Os ce- BRAGA,S DE JULHO, ÁS 8 H, DA 
“miterios onde se enterrarem os cholericos TARDE 
em ser especiaes. e os corpos não serão (Do nosso correspondente) 
mados, qualquer que seja o motivo, ou Reuniu hoje em sessão extraordinaria a 
junta geral d'este districto, estando presen- 


9 tempo decorrid do pres 
— Ha quasi um anno que isto se prescres ! tes doze snre. procuradores, Presidiu o vice- 


! ERNGO,» 


horas. 

Começam âmanhã os exames de classe 
no lyceu. 

Hoje falleceu de repente, na freguezia 
de Tadim, o capitalista o snr. Luiz Antonio 
Costa, antigo director do Banco Commer- 
cial de Braga. Era pai do distincto acade- 
mico o snr, Carlos de Almeida, a quem le- 
ga a ferça dos seus bens. Nomeou testa- 
menteiro seu sogro o gor. conselheiro Tor- 
res e Almeida. 

Esta noute partiu uma força de 12 pra- 
ças de infanteria 8 para Portella do Ho- 
mem, e outra de igual numero de praças de 
infanteria 18 para Lindoso. 


VALENÇA,S DE JULHO, A'S 11H. E 30 
M.DA NOUTE 


(Do nosso correspondente) 


Receben-se aqui um telegramma de Mon- 
são dizendo que uma barca com hespa- 
nhoes vinda de Salvaterra, atravessára-pa- 
ra a margem portugueza. Esses hespanhoes 
dirigiam-se para Valença. 

Estava uma força de cavallaria, prom- 
pta a marchar, a ffm de capturar os trans- 
gressores, quando um novo aviso, que se re- 
cebeu, dizia que os referidos hespanhoes se- 
guiram a estrada dos Arcos de Val-de-Vez. 


DESPACHOS DA AGENCIA BATAS 


Symopss do «Bilario do Governo» 
m*' 149 de 8 de julho 
Ministerio da fazenda—Listas para ar- 
rematações de bens e fóros nacionaes em 
differentes districtos. 


Bolsa de Lisboa—Cotações ofl- 
ciaes em 8 de julho 


Venderam-se hoje na Bolsa de Lisboa: 
inscripções internas, 3 p.-C., assentamento, 
1.º semestre de 1885, a 48,75; ditas de 3 p. 
C.y titulos pequenos, a 47,40; ditas externas, 
3 p.c.; a 46,20; obrigações do emprestimo 
de 1884, a 46,20; obrigações da Companhia 
de Credito Predial, assentamento, 6 p. c., 
a 915300; ditas da dita, coupons, 6 p. c., à 
913000. 


758900, 


7 dejulho. 163:1315747 
Idem em 8.......... | 22:9648452 


186:0963199 


LISBOA, 8, 4 tarde—Sua magestade 
el-rei o senhor D. Fernando está mais alli- 
viado dos seus soffrimentos, e parte para 
Cintra. : 

PARIZ 7—Diz o «National» que se ma- 
nifestaram hontem 7 casos choleriformes e 
hoje 2 em Sigean, no departamento de Ande 
e proximo de Narbonne. Espera-se que a 
molestia não alastrará. 

PARIZ 8—Foi prohibida em França, 
até ao 1.º de novembro do corrente anno, a 
importação de trapos provenientes de In- 
glaterra. 

O dr. Lignieres publica hoje no «Figa- 
ro» um artigo ácerca da viagem a Hespa- 
nha do dr. Paul Gibier, o qual duvída do 
valor scientifico do systema anti-cholerico 
do dr. Ferran. 

- LONDRES 7—Foi o gnr. Michael Hicks 


| Beach, actual ministro da fazenda, quem 


propôz a expulsão do snr. Bradlaugh da ca- 
mara dos communs, mesmo dado o caso 
d'este querer prestar juramento, O sur. 
Bradlaugh protestou contra esta injustiça. 

O marquez de Salisbury disse na cama- 
ra dos lords que as negociações com a Rus- 
sia estão suspensas, porque necessita de 
tempo para estudar primeiro a questão do 
Egypto. | 

MADRID 7—0 ministro das obras pu- 
blicas, o sor. Pidal, accusou hoje na cama: 
ra dos deputados o snr. Emilio Castelar de 
querer uma republica hespanhola impossi- 
vel, porque a pretende mesmo anarchica e 
conservadora, apoiada por artilheiros, mui- 
tos guardas civis, soldados e carabineiros. 

ADRID 8—Hoje houve em Madrid 2 
casos de cholera e 2 obitos, sendo uma das 
victimas a marqueza de Romeral, 

MADRID 8—A «Gaceta» noticia que 
nas 24 horas de hontem houve em Madrid 7 
casos de cholera e 10 obitos e em Aranjuez 
60 casos e 80 obitos, 

Nas provincias, houve: na de Valencia, 
660 casos e 408 obitos; Saragoça, 81 casos e 
29 obitos; Alicante, 141 casos e 59 obitos; 
Cuenca, 2 casos e 4 obitos; Tarragona, 19 
casos e 9 obitos; Teruel, 11 casos e 15 obi- 
tos; e Toledo, 30 casos e 18 obitos. 

O ministro da justiça vai a Valencia vi- 
gitar os hospitaes dos cholericos. 
ALEXANDRIA 8—Foi abolida a qua- 
rentena das procedencias de Portugal. 

BERNE 7—0 povo de Zurich regeitou 
por 25:000 votos contra 21:000 o restabele- 
cimento da pena de morte no Codigo Penal 


o cantão. 

- RIO DE JANEIRO 6— Partiu boje pa- 
ra a Europa o paquete francez «Giron- 
de», da Companhia des Massageries Mariti- 
mes. 


ABAIXO assignado certifica em abo- 
no da verdade que faz dez annos que 
soffria de uma molestia aguda de estomago, 
que não o deixava socegar, impedia-o de de- 
gerir os alimentos mais leves e fazia-o 
soffrer horrivelmente. 
Depois de ter recorrido, sem resultado, 
a muitos medicamentos, tomou o Vinho de 
Peptona de Chapoteaut, e no espaço de dous 
mezes este admiravel preparado curou o ra- 
dicalmente, não soffre mais: e digere com 
perfoita regularidade todos os alimentos 
Julga, pois, de seu dever declarar que o Vi- 
nho de Peptona de Chapoteaut salvou lhe 
a vida, c faz esta declaração com a mais vi- 
va satisfação. | 
O Vinho de Peptona de Chapoteaut foi- 
lhe aconselhado pelo snr. dr. Picot, de 
Bordeua. 
Assiguado—M., Fernandes. 
(75) 
Genova (Italia), 3 de abril de 1884. —Ten- 
do experimentado o Ferro Bravaés, pu- 
de convencer-me que é o remedio soberano 
na cura da anemia, da chlorose, etc. etc. 
Peço-lhe que me envie seis frascos de Fer. 
ro Eravais. Agradeço-lhe; sou, de v. 
etc., 4. Parodi. 
Em todas as pharmacias. —Erxigir a as- 
eigoatura RB. Bravais, impressa a ver- 
melho. (76) 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Grande diccionario contempo- 


raneo francez-portuguez 


E VICE-VERSA 
POR DOMINGOS DE AZEVEDO 


AUTHOR DO «OLLENDORFF 
APERFEIÇOADO: 
Revisto por Luiz Filippe Leite, 
vice-reitor do Lyceu de Lisboa 
É elogiado em magnificos artigos criticos 
por Camillo Castello Branco, Ramalho 
Ortigão, Thomaz Ribeiro, Latino Coelho, 
etc. 
4,5STÃO pablicadas dez cader- 
E netas e continúa 
maxima poniuqalidade, 
Ainda so recebem assigna- 
turos em Lisboa, na livreria do 
editor A. MH. Percira, rua Au. 


gosta 50 e 57; no Porto, em to-! 


das as livrarias. Caderneta se- 
manatl, 60 réis. A obra comple. 


ta (2? volumes) custará 558000 cadeiras, mesa elastica, espelhos 


réis. 


Commercio do Porto 


A venda, hoje, nas principaes 
livrarias 


HISTORIA 
REPUBLICA ROMANA 


OR J. P. OLIVEIRA MARTINS 
2 grossos volumes de xxxvur-454 e 472 pag: 
nitidamente impressos—23000 
(Vol. xv e xv: da Bibliotheca das sciencias 
sociaes) 
SUMBMNARTO: 
LIVRO I-A cidade romana 
I Roma—l. A fundação da cidade—s. 


tudiosas 


RECONMENDA-SE aassignata- 
ra do grande «Diccionario 
Universal Portuguez. de que 
jã ha dous tomos completos e 
oniros dous muito adiantados. 
Dá-se o prospecto na livraria 
editora, rua dos Fanqueiros 87, 
Lisboa, e nas principaes livra- 
rias no Porto, aonde se encon- 
tra a obra e se recebem assi- 
gnaturas. (3132) 


À's pessoas ilustradas e es- PENDO falecido hontem, pelas 11 hora 


Quinta-feira 9 de julho de 1885 


Junta de parochia 
da Victoria 


Esta jJuuta solicita dos seus 
parochianos roupas bran- 
E de O AE outros donativos 
ra os indigentes - 
comp g da fregue 
Desde já acceita qualquer 
obulo. atoda a hora, na parir) 
taria da junta, campo dos Mar- 
tyresda Patria, fI4A, (3313) 


Arrematação 


da noute, o snr. Francisco José Coelho, 
sua esposa, pai, irmãos e amigo pedem a 
assistencia das pessoas da sua amisade e do 
fallecido ao responso de sepultura que se 
resará hoje, às Ave-Marias, na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 9 de julho de 1885. 


Margarida Maria de Paiva Coelho 
Paulino José Coelho 

Joaquim José Coelho 

José Pinto Coelho 

Joaquim Rodrigo Pinto. 


à communidade—3, O temperamento social. 
—lI 4 lenda dos reis. —III A constituição— 
1, As classes do povo—2. O genado—3. As 
magistraturas—4, Os comicios—5, Q estado 
das pessoas. —IV Plebs, o povo—l. Os tri- 
bunos plebeus —2, As xrr Tábuas da Lei— 
3. Conquista da igualdade politica—4, No- 
bilitas, a aristocracia nova. 


LIVRO Il-Unificação da Italia 


IA conquista da Etruria—l. Italia —9. 
Tomada de Veios—3. Invasão dos celtas. —II 
Os samnitas—l. Roma, capital dos latinos 
—2. Às forcas caudinas—3. Insurreição da 
Italia contra Roma — III Pyrrho—1. O mun- 
do grego—2. As milicias romanas— 3. Hera- 
klea e Asculo—4, O dissipar da chimera. — 
IV Organisação italiana—l. Expansão do 
dominio romano—2, As colonias—3, Roma 
no mar. 

LIVRO HI—-As gurrras punicas 

I Carthago (primeira guerra punica)—1, 
A republica—2. Myla—3. Campanha de 
Africa—4. Conquista da Sicilia (a primeira 
provincia). — II Crise da Italia—1. Cartha- 
go e a Hespanha—2, Defeza das fronteiras 
italianas—3S, Invasão da Italia (segunda 
guerra punica). —III Annibal—l. Trebia- 
Trasimeno—2. Cannas—3. Syracusa e Car- 
thagena—4, Capua—S. Zama.—IV Catão, 
o-censor—l, à familia—2. A politica—3. A 
religião, 

LIVRO IV—Conquista do mundo 

IL O oriente hellenico—l. Cynoscephala 
(segunda guerra macedonia)—2.- Mugnesia 
(guerra da Ásia)—3. Pydna (terceira guerra 
macedonia) —II O occiaente—l. A Cisalpina 
—2. Delenda est Carthago! (terceira guerra 
punica—3. À Hespanha.—JII Roma trium- 
phante—IV Os escravos—l. O trafico—?, 
A familia urbana—3. A familia rural —4, A 
guerra. —V 4 machina social—l. As finan- 
ças—2. À economia nacional—3, A nação e 
suas colonias—4. O governo—5. A consti- 
tuição. 

LIVRO V—Socialismo e capita- 
lismo 


1 Os Gracchos—1. Tiberio, o reformador 
— 2 Caio, o dictador—3. A restauração. — 
II Mario—l. A a jugurthina—2. Cim- 
bros e teutões—3. O exercito—4, Saturnino 
e Glaucia. —III 4 guerra Marsia—l. As 
leis Livias—2. A nação italiana—3. A cri- 
se—lV Cinna—l. A tomada da capital 
—2. A volta de Mario—3. O inferno em 


ma. 
LIVRO VI—- Os tyrannos 


I Syla—1l, A guerra do Ponto—2. A se 
gunda restauração—3. O dictador—4. A di- 
ctadura.— II Pompeu—l. Os partidos—2, 
Sertorio—3. Sparttiaco—4. A segunda guer- 
ra do Ponto—5. Verrina—6. Os piratas— 
?. Fim de Mithridates. Conquista da Syria. 
—LII Cicero e a gente fina—l. A sociedade 
elegante—2. A vida airada—3. Catilina. 


LIVRO VII-O cesarismo 


1 O primeiro triumvirato—l., A volta de 
Pompeu —2. O consulado de Cesar-3. O 
convenio de Lucca. —IT 4s campanhas da 


Gallia—l. A gente celtica—2. Ariovisto— 


3. Os belgas e os bretóes—4. Vercingetorix. 
—III Carrha—IV A guerra civil—l. O 
rompimento—2. A fuga de Pompeu—s. 
Ilerda—4. Pharsalia — 5, Thapso— 6. A 
morte de Catão. —V Ave-Cesar!—1. O mo- 
narcha—2. O imperio—3. O triumpho.—VI 
Bruto—l. A reacção—2. Tu quoque Brute! 
—3, O funeral de Cesar. —VII Octavio-Au- 
gusto—l. Os triumviros—2, Philippo—3. A 
vida incomparavel—4. Aceio, o consorcio da 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 9 de julho 

T. DE RECREIOS-—(Na Floresta 
das Camelias)—A peça «Os dragões de 
Chaves». —A's 9 horas. 

PALACIO DE CRESTAL.—Mu- 
gica nos jardins pela banda do Palacio das 
4 e meia em diante, A' noute, das 8 e meia 
em diante, pequena illuminação e musica 
pela mesma banda. —Entrada geral, desde 
as à da tarde, 50 réis. 


Sexta-feira 10 de julho 
T. PRINCIPE BEAL.-—Variado 
espectaculo pela companhia equestre e gy- 
mnastica Lecosson.—A's 8 horas e meia. 


Domingo, 12 de julho 

PALACIO DE CRYSTAL (Thea- 
tro Gil Vicente)—A' 1 hora da tarde, ma- 
tinée organisada por Julio Moutinho, em 
favor da mãe do fallecido architecto Tho- 
maz Soller. 

Téem entrada os bilhetes com data de 
14 de junho. 


ANUNCIOS 


EXPEDIENTE 


âos snrs. assignantes que pagarem adian- 
tada a assignatura de um anno será entre- 
gue, nO nosso escriptorio, um exem- 
plar gratis da Collecção de legisla- 
ção de 18853, ou dos Colloquios 
aldeões, por M. de Cormenin—Timon— 
Obra premiada pela Academia Franceza, 
versão de Antonio Feliciano de Castilho, 
visconde de Castilho; ou de qualquer dos 
seguintes romances: 

Livro de consolação, por Camil- 
lo Castello Branco, 

A Jarity (scenas do Rio-de Janeiro), 
por Alfredo Campos. 

A prosa da gloria, por Henrique 
Perez Escrich, traducção de J, Cruzeiro 
Seixas. 

Contos, por Pedro Ivo. 

O segredo de um medico, por 
po du Terrail, traducção de Fernandes 

is. 

a Homem de ferro, por Paulo Fé- 
val. 

Os ladrões d'ouros, por Celeste dé 
Chabrillau,e O prior dos Fenitentes 
Vermelhos, por Elie Berthet, ambos 
traduzidos por xxx 

Bico e pobre, por Henrique Perez 
Escrich, traducção de J. Cruzeiro Seixas. 

O amigo intimo. por Henrique 
Perez Escrich, traducção de J, Cruzeiro 
Seixas, e A Fariseia, por Fernan Ca- 

allero, ? 

O millionario, por Henrique Perez 
Escrich, traducção de J. Cruzeiro Seixas. 

As guerras de Napoleão E— 
O conscripto de 1813 — por Er- 
ckmann-Chatrian. 

Às guerras de Napoleão E-— 
A invasão-—por Erckmann-Chatrian. 

Magdalena Lorin, por Carlos Bar- 
bara,e Uma existencia tempes- 
tuosa, por Paulo Chasteau, ambos trada- 
zidos por À. R. de Souza e Silva. 


Independentemente, terão o beneficio de | 


29 p. e. do preço de custo de qualquer d'es- 
tas obras os enrs. assignantes que as de- 


(3328) 


TP ENDO de celebrar-se a missa do 7.º dia 
* por alma do fallecido snr. Manoel Fer- 
reira Alves, sexta-feira 10 do corrente, 
ás 10 gosas da manhã, na igreja de San- 
ta Marinha de Villa Nova de Gaya, os 
abaixo assignados imploram das pessoas 
das suas relações o distincto obsequio de 
assistir áquelle religioso acto, testemunhan- 
do-lhes desde já o seu profundo reconhe- 
cimento. 
Porto, 9 de julho de 1885. 
D. Leopoldina Ferreira de Jesus 
Antonio Pinto da Silva, 
(3325) 


EEE EE DEE DEE 
taixa de Soceorros de D. Pe- 
dro Y do Rio de Janeiro 


Os abaixo assignados, ex-companheiros do 
benemerito cidadão o enr. visconde 
de S. Thiago de Riba de Ul, convidam to- 
dos os seus amigos e os do finado para as- 
sistirem na igreja dos Congregados, pelas 
10 horas, a uma missa que se ha-de resar 
segunda feira 13 do corrente. 
Pompeu da Cunha Leão 
Joaquim Pereira Fula 
Miguel Couto dos Santos. 
e Aide meat ART 
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Os gerentes, 
Antonio Joaquim de Lima 
Henrique de Oliveira Soares: 
(3317) - 


- Club Rio Douro 


PºF ordem da direcção previno todos os 

Bnrs. associados que na secretaria do 
Club, desde as-8 ás 10 horas da noute, se 
acha aberta a matricula para a eschola de 
natação. Se as aguas o permittirem, deverá 
a eschola começar no dia 15 do corrente. 


EO dia 10 do proximo mez de julho do 

corrente anno, ás 10 horas da manhã, 
no tribunal judicial civel e praça dos leilões 
e arrematações, sito no extincto convento de 
S. João Novo, d'esta cidade do Porto, pes 
rante o meretissimo juiz de direito da 2 
vara, servindo interinamente na 1º, eo es- 
crivão da raça abaixo assignados, se ha-de 
procadas gaga rteçé q pela raiz, sobre o 
preço da sua louvação, dos ] 

b ier ção, bens seguintes, 
esta cidade do Porto freguezi 
Bomfim, uma morada de casas de um indi 
com loja e aguas-furtadas, quintal, poço é 
EP ipa sita pncinor Bo 
a cidade, com os n.** 203 a 205, com o fô 
annual de 25200 réis; louvada, com abati- 
mento do fôro, na quantia de 2:3568000 réis. 
- Outra propriedade, sita na rua do Mon- 
tebello, com frente tambem para a rua das 
Eirinhas, que consta de um grande quintal 
E qisficas e ajardinado, com arvores de 
rucio e adorno, poço e mais perten com 
frente para a rua do Montebello, PR AGE 
tem o n.º 222; no fundo do mesmo quintal 
15 moradas de casas terreas com frente pa- 
ra a rua das Eirinhas, as quaes téem os 
nº desde 134 a 164, formando tudo uma 
só área, com o fôro annual de 103000 réis 
e o laudemio de 40.1, e louvado, abatido 
qiyro e laudemio, na quantia de 4:5045500 

réis. 

Outra propriedade, sita na mesma rua 
com frente também para a rua das Eiri- 
nhas, que se compõe de 5 moradas de casas 
terreas, com frente para a rua do Montebel- 
lo com os n.º! 212 a 220, com quintal e den- 
tro deste uma ilha com 17 casas terrêas, e 
pas 2 no fundo ao mesmo - 

rente para a rua das Eirinhas, com os n.º 
166 a 168, formando tudo uma só áre, com 
o fóro de 45200 réis annual eo lau: emio 
de 40-1; louvada, abatido o féro e laude- 
mio, na epi çã réis 2:0603100 réis. | 

pelo presente annuncio são citados 
chamados e requeridos todos os crédores in- 
certos que se julguem com direito aos ditos 
bens de raiz ou ao seu producto, para com- 


parecerem n'aquelle dia, hora e local, eahi 
usarem dos direitos que a lei lhes concede. 


E à mesma arrematação, sobre o preço 
da sua louvação, obado EUA r sa e 
tude do mandado vindo do juizo de direito 
da 1.º vara é cartorio do escrivão 
extrahido dos autos civeis de execução by- 
pothecaria que prômove o exequente Sebas- 
tião Alves de Freitas, negociante, mora- 
dor na rua de D. Maria II, d'esta cidade, 
contra os executados João Ribeiro Caldas e 
mulher D. Joaquina Baptista dos Santos, 
proprietarios e moradores na rua do Bom- 
jardim, tambem d'esta cidade do Porto. 

Verifiquei. 


O juiz de direito da 2.º vara, servindo inte- 


rinamente na la, 


dthayde Malafaia. pda 
- Oeserivão da praça, - 
- Manoel Joaquim de Souza. 


N. B.—Os pretendentes que 
quizerem vêr o quintal ajardi- 
mado procurem a chave na rua 
das Eirinhas n.º 455. 

- (3807) 


Aluga-se 
À GRANDE casa na rua das Taypas 
n.º 129, aonde está a Associação Ale- 
xandre Herculano; tem muitos commodos 


des. 


> quintal, com - 
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(3220) Inha, e diferentes moveis, que tudo se venderá sem reserva. 


morte! —Bibliographia. (3230) 


sejem comprar. | 


Porto e secretaria do Club Rio Douro, | grandes salas e tem agua; é propria para 
8 de julho de 1885. é grande familia, para coNEio A Rate - 
José Antonio Alves Vianna, Associação. Falla-se na Reboloira fi do. 
secretario. (9324) - (8315) 


AGUA 


STAS aguas, perfeitamente conhecidas no paiz e fóra d'elle, al 
EE têm applicações definidas e já bem estudadas. sendo ao 
dyspepsias, gastro-enterites chronicas, « 
chronicas, etc. 

Nas molestias do apparelho genito-urinario: 
Nas molestias de pelle: eczemas chronico», 
Nas dystrophias constitucionaes: chlorose, anemia, leucemia 
Nas molestias do apparelho locomotor: 
É das molestias do apparelho respiratorio: 


ESTABELECIMENTO 


rhenmatismo chronico, 


Premiadas nas exposições de Vienna de Austria, Philadelphia, Rio de Janeiro 


utilissimas, como mostram as estatisticas, 
constipações de ventre, engorgitamentos do figado e do baço, calculos hepaticos, anginas 


nosas, arsenicaes, lithicas e gazozas, manando de differentes nascentes, 


no tratamento das molestias do apparelho digestivo: azia, vomitos, 


areias renaes, cólicas nephriticas, catarrhos e pedra da bexiga, lencorrhea, doenças do 


ecthymn, pityriasis, psoriasis,ichthyose, lepra, ulceras antigas, etc. 
diabetes, eserophualose. 

gotta, etc. 
bromehite e laryngite chronicas, etc. 


HYDROTHERAPICO 


DIRIGIDO PELO MEDICO DA COMPANHIA 


Este estabelecimento, montado com todo o cuidado, provido dos melhores e mais 


dias com a presença ds S. M, El-Rei o senhor D. Fernando e 
tamento de muitas das molestias em que está indicado o uso interno das aguas. 
Às aguas das Pedras Salgadas, riquissimas de acido carbonico, podem 
Naga às refeições, estimulam o appeti 

o seu uso prolongado o effeito que produzem outras aguas simplesmente alcali 
A Companhia tem bem montados dous à R RNP: 


— São actualmente dirigidos por pessoas competentes, 

variam com os quartos, muitos dos quaes estão luxuosamente guarnecidos. 

Local lindissimo e saudavel: trens para passeios, 

a Viação:-Caminho de ferro até Guimarães ou 
gadas. 

Deposito geral das aguas no Porto:—Rua de D, Pedro, 90. Igualmente se encontra 

Para esclarecimentos e correspondencia, escriptorio da Companhia, rua de D. 


Agencia Commercial Portugueza 
LOURENÇO MARQUES DE ALMEIDA 


7 - = . 
ENDO resolvido montar no Rio de Janeiro, para onde em breves dias vai retirar-se, 
um estabelecimento de loterias e cambios, transferencias de fundos sobre Brazil 
Portugal e Hespanha e outras transacções bancarias, anuncia que vai o 
es J cia q rear, annexo go 
mesmo estabelecimento, e debaixo da sua pessoal e immediata direcção, um escriptorio- 
agencia, onde se executarão entre muitos, os seguintes encargos: 
Heranças:—Promovem-se habilitações de herdeiros e reivindicações de bens e 
faz-se a arrecadação. 
Capitaes:-—Administram-se, por procuração, 
predios. 
Consignações: —Recebem-se, 
actividade. 
Commissões: —Promove se, por commissão, a angariação de assignaturas para 
quaesquer publicações litterarias ou jornalisticas do Brazil, Portugal e Hespanha, e en- 
. DE: : s o E “o Po 
carrega-se da venda avulsa de quaesquer d'essas publicações, bem como da cobrança de 
assignaturas feitas. 
Encargos diversos: —Toma-se a representação de toda e qualquer empreza: 
+ 21c o 4 : - go : a 
acceitam se contratos especiaes para o desenvolvimento ou principio de qualquer nego- 
cio; e promove-se em todo o Brazil a propagauda necessaria para qualquer exploração 
commercial ou industrial, ete., ete, 
O annunciante, estabelecido na cidade do Porto desde o anno de 1872 


tanto em papeis de credito como em 


promovendo-se as vendas como maior zêlo e 


, tem tido des- 


de aquella epocha numerosas relações no imperio do Brazil, e hoje, depois que em 1880 
fez uma viagem áquells imperio, tem a aat sfação e orgulho de vêr alli bastanta acredi 
tado e conhecido-o seu nome, pelo que tem a consciencia de poder prestar muitos servi- 
ços a todas as pessoas que queiram aproveitar a sua utilidade. fé id 2 
Até o dia 15 do corrente, recebe o annunciante, na sua casa de residencia. 4 rua da 
Boavista nº 149, qualquer proposta sobre os diversos encargos de que se incumbe: E 


passado o dia 21, em que se retirará do Porto, toda a correspondencia deve ser dirigida 
para a Agencia Commercial Portugueza de Lourenço Marques de Almeida 
—lio de Janeiro. (35912) 


LEILÃO DE MOVEIS 


S Fontainhas n.º 62—Pela retirada da exe “* snr,* 


Na rua d: 


“ ? o = o 
D. Maria do Rosario Belchior - Vende-se nas principaes pharmacias o 
7. J o 1 a A TIgeIr 4 1 4 + 134 LToOvaArIas. agentes Pq raes James Cassels 
» os a o ' o . . E q. ” 4 
“ t E) = ev d + | 4 = oo l “. rua d J Mousinh | da Miveira, TUA mi 
Por 1 crvençcao LO al OS8SO9 IJanna Porto. (3901) EEE STD 
o (A hasta da ater 
Domina 12 d PRA > conhecido do mundo inteiro como o 
. bf a o ms 4 " o sá “ ' . — . . o 
| A: OMIngo, « 4!) corrent: 4” it) Horas é Melia da manhã Com! po “fi melhor é mnis perf to dna todos os 
o = = , = . o Pp ls E - o o [4 ” e o 
E Pedi ma aa 4 E tada com lindo bufete de b Wu para gala de visitas dous espe : pi t DE sabaos de toilette 
Nos de cima de sophá4, seis « ras neh: ndas ont Do, GRSA E =» né ás cal! 
o olneios dir ato e j Eradi-<m ; iilipel aids Ig m embutidos de madroperola, tape. DU! prélo manual ou mecanico em ana se Especialidade 
- é | S UC Eid € É. , a Cá 1145, 8 Cias, Palcrias, reposteiro natra De mm PES Ao mei $ . te” - é | Rand À E» 
e braços para gaz, camas à franceza com colchô ig ditas de ferro o, nte KR USLRDS possa imprimir wm jornal do formuto do Fornecedor privilegiado da Casa Real 
ida Cata: ego - . - * +CETO, Cortinados de cama «Dez de Marcos e a E é 
colchões de molas, sophás estotad 8, Chave longue,guarda-vestidos. escrevaninha commo . pr. due GAVE 4.0 Queira es Siri 
aa " o T—— 


das, jardineiras, lavatorios com espel! A: , 
R » Avatoros com espelho, ditos de gavetas, caixas de cabeceira, quadros, 


de quarto, louças de jantar o almoço, objectos de cosi- 
(3916) 


àrboni sob este ponto de vista competir com as mais afamadas eatrangeiras: 
tee favorecem as digestões, evitando a sensação de peso e repleção; como todas, : 


vender, dirija carta com o preço e as dimen- 
sõ0es d'elle, a casa do enr. Teixeira Leão, 
largo de S. Domingos, junto à fonte, com as 
iniciaes H, L. 


- 


aperfeiçoados apparelhos, foi na ultima estação: balaear honrado durante trinta e cinco 


- R arte de sua au familia. 
s duches nas suas diversas fórmas, banhos alcalinos de iithorado em En Age amilia 


peraturas, pulverisações e gymnasio, constituem poderosissimo meio auxilar no tra- 


são muito agradaveis tomadas com 
contéem ferro em quantidade apreciavel; não ha a receiar 


HOTEIS 


e, portanto, os visitantes encontram n'elles todas as commodidades e conforto. Os preços, de 800 a 38000 réis diarios, 


excursões a Chaves, Villa Pouca, ete. 
Regoa, carruagens e diligencias de um e outro ponto a Cabeceiras de Basto, Villa Real, Villa Pouca de Aguiar e Pedras Sal- 


á venda nos outros depositos, 


em todas as pharmacias e nas Pedras Salpadas. 
Pedro, 90. 4 Pepe er 


(3309) 


Banco Geral do Commercio-Pariz 


ap Feconro de letras sobre todos es paíizes, segundo a cotisação da 
Bolsa, commissão 14 p.c. Abertura do contas correntes e contas che- 
ques. Emprestimos sobre todas as mercadorias. Adiantamentos imme- 
diatos, contra remessa de conhecimentos. A secção especial das mercado- 
rias do Banco encarrega-se da compra e venda de todas as especies de mer- 
cadorias, tanto por conta, como em commissão. 
Pelo"Banco Geral do Commercio, 
A direcção. (3321) 


“Rua do Alto da Fontinha, 
69 a 75 
A LUGA-SE esta casa. Tem quintal, com 


sabida pela rua do Bomjardim n.º 966. 
Trata-se na rua do Almada, 96. 


Aluga-se 
POR 1608000 REIS POR ANNO 


OUS bons andares de uma casa quasi 
nova, com bastantes commodos; póde 
ser occupada desde já. 
Para tratar, largo de S. Domingos, 88, 
(3323) 


sa — Aluga-se + 
tixtracto Composto 5 


DE 


(3308) 


MA boa casa, com gaz e agua, grande 
U quintal com ramadas e arvores de fru- 
cto. Rua da Constituição n.º 208. 

Uma dita para peguena familia, com 
sgua e quintal. Rua do Lindo Valle n.º 5. 

(3922) 
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Deposito nas principaes Perfumerias, 
Pharmacias e Cabelleireiros. 


(50) 


(3320) 


- 
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RAS SALGADAS 


; Pariz, e ultimamente na do Palacio 
de Crystal de Londres Z 
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Fallencia de Manoel Alves 


Ferreira Pinto 


Arrematação das dividas activas 

Nó dia 16 do corrente mez de julho, pe- 

las 11 horas da manhã, no Tribunal 
do Commercio d'esta cidade, e a requeri- 
mento da administração da massa fallida de 
Manoel Alves Ferrcira Pinto, se ha-de pro- 
ceder á arrematação das dividas activas da 
massa, na importância de 6:3773280 réis, e 
segundo a deliberação dos crédores serão 
arrematadas pelo maior lanço que fôr offe- 
ap e que exceda a quantia de 8008000 

is 


Tribunal do Commercio do Porto, 4 de 
julho de 1885. 
Visto. 
Moreira. | 
O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
(3275) 


Fallencia de Antonio Soares 


de Oliveira 


Arrematação das dividas activas 
Nº dia 16 do corrente mez de julho, pe- 
las 11 horas da manhã, no Tribunal 
do Commercio d'esta cidade, e a requeri- 
mento da administração da massa fallida de 


* Antonio Soares de Oliveira, ha-de effectuar- 


se a arrematação das dividas activas da 
massa, na importancia de 7855565 réis, con - 
forme a respectiva relação. 

Tribunal do Commercio de 1,* instancia 
do Porto, 4 de julho de 1885. 

Visto. 

Moreira. 
O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
(3274) 


“Convocação de crédores 


ELO juizo da 1.º instancia commercial 
da villa de Moncorvo e seu districto e 
cartorio competente foram passados edi- 
taes convocando os crédores certos e in- 
certos da massa fallida da firma commer- 
cial Vinva Costa & Filho, de Villa Flôr, 
ara no dia 21 de julho proximo futuro, pe- 
10 horas da manhã, se reunirem no tri- 
bunal-respectivo a fim de se deliberar sobre 
a verificação dos creditos, concordata que 
porventura os fallidos apresentarem, ou for- 
marem um contrato de união, sendo neces- 
sario; sob as penas da lei faltando. 
Moncorvo, 27 de junho de 1885. E eu 
Antonio Manoel-Trigo, escrivão, o escrevi 
e aseigno. 
Verifiquei & exactidão. 
O fui onlana? O; 


0. p 
Antonio Manoel a 
, (3282) 


Reunião de crédores 


A fallencia de Guimarães & Irmãoi es- 
tá designado pelo snr. juiz comm,ssa- 


“rio o dia 17 do corrente, pelo meio dia, pa- 


ra a reunião dos crédores, a fim de se to- 
mar conhecimento das contas que se acham 
restadas, reconhecer privilegios, e tomar 
eliberação ácerca do destino das dividas 
activas da massa. 
Porto, 7 de julho de 1885... 
Ê solicitador, 
Antonio José Pereira Osorio. 
Po (oi (3291) 


"Reunião decrédores 


Ná fallencia de Januario Joaquim da 
Rocha, está desigaado pelo sor. juiz 
commissario o dia 24 do corrente, pelo meio 
dia, para a reunião dos crédores, a fim de 
deliberarem definitivamente que destino de- 


“vem ter as dividas activas da massa, - 


Porto, 7 de julho de 1885. 
CC OQ eolicitador, 
Antonio José Pereira Osorio. 
- (3290) 


à Porto 


k Pour les cffets légaux, les créanciers et 


débiteurs de la succession de feuM. 
Ernest Chardron, hbraire-éditeur, décédé le 
29 Juin dernier, sont invités à s'adresser à 
MM. Mathieu Lugau et Jules Genelious, 
nommés administrateurs:gerants de la Li- 
brairie Interbationale, en vertu de notre Or- 


penas consulaire du premier Juillet cou- 
rant. | 


- Le vice-consul de France, 
- R: Fabri, 


(Traducção:). 
" Para todos os effeitos legaes, os crédo- 
res ce devedores á herança do finado enr. 
Ernesto Chardron, livreiro editor, fallecido 
em 29 de junho ultimo, são convidados a di- 
rigirem-se aos surs. M. Lugan e Julio Ge- 
iouz, nomeados ad ministradores-gerentes 
da Livraria Internacional em virtude da 
nossa Ordenança consular do 1,º de julho 
corrente, 
O vice-consul de França, 
; R. Fabri. 
' (8279) 
o . .- ud o 
Associação Liberal 
— Portuense . 
Ã DIRECÇÃO roga aos moradores da 
praça de D. Pedro se dignem mandar 
ornar ag suas janellas no dia 9 de julho, 
anniversario da entrada do exercito liberta- 
dor n'esta cidade, e illuminal-as á noute. 
“O secretario, 
- Menoel Carneiro Pinto. 
o (8285) 


Carne sêcca é linguas 
DE MOURA OU SECCAS 


GUARDENTE de Paraty e farinha de 
| Seruhy. Rua do Bomjardim, 9T e 29. 
| (3098) 


“Ajudante de pharmacia 


PRECISA-SE de um para proximo de 


"ta 


Coimbra. Trata-se na rua do Almada 


n.º 53, 1.º andar. (2976) 
por seu dono o não po- 


Passa-se der administrar o esta- 
belecimento de mercearia muito afregueza- 
do, sito na rua do Rosario n.º 197 e 199, 
esquina da rua do Breyner. . 

- Para tratar, rua Escura n.º 53. 


(3163) 


ADMINISTRAÇÃO : 
PARIZ, 8, Boulevard Montmartro, PARIZ 


PASTILHAS DIGESTIVAS fabri-É 
cadas em Vichy com os Saes extrahidos 
das Fontes. São de gosto agradavel e a 

g sua acção é certa contra à Azia e as 
Digestões difficeis. 


todos 
MARCA DA COMPANTA DE VICHY És 


Os productos acima achão-se ; - 

CARVALHO & C*, 2295-927, rua. dra l 
No Porto DM hy: PHAUMACEUTICA Pontuexss. 

Ferreira & Irmão, Bainharis, tie 79. 
(233) 


—— LEITE PURO 


?) VENDA na QUINTA DA ESPE. 
RANÇA, pertencente a Miguel Au. 
gusto Cardoso, tua do Golgotha, ao Campo 
Alegre, todos os dias, das 5 horas e meia ás 
7 horas da manhã, e de tarde ás mesmas 
horas. Litro 80 réis, e pelo mesmo preço es- 
tá à venda todos os dias, das 6 às 10 horas 
da manhã, na rua de Ferreira Borges n.* 


do e 7, confeitaria, 
o - muito fiva, fabricada 
Manteig d na mesma quinta, de 
leite de vaccas das melhores raças nacional 
e estrangeira. 
Preço 15360 réis o kilo ou cada fôrma 
de 125 grammas a 170 réis 
A" venda na rua de Ferreira Borges, 35 
& 37, confeitaria. (2493) 


Caixa de Credito e Soccorros Nlutuos 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
PUA DO CORPO DA GUARDA Nº 7 


DO Epema antigo e bem conceituado estabelecimento de credito effectuam-se todas as 
operações de emprestimo sobre penhores de ouro e prata, pedras preciosas, papeis 
de credito—, propriedades, etc. fe ; 
O juro d'estas operações não excede 8 por cento ao anno ou 30 réis por libra ao mez. 
Recebe-se qualquer quantia em deposito ao juro que se convencionar. : 
A secretaria e thesouraria da Caixa de Credito acham-se abertas todos os dias uteis, 
desde as 9 horas da manhã até às 3 boras da tarde, 
A commissão administrativa, 
Isidoro da Fonseca Moura, presidente. 
Sebastião Antunes Leitão, secretario. 
Felicio Pinto da Silva, thesoureiro. 
Antonio Augusto Cogorno de Oliveira, director. 
Amandio Marques Pinto, director. 
Francisco Antonio de Magalhães Pinto, director. 
João Gomes da Cruz Braga, director. (3173) 


EILAD DE PROPRIEDADE 


Por Miguel Augusto Casaes 


O dia 12 do corrente, ás 12 horas do dia, na praça de D. Pe- 

dro n.º 26, 1.º andar, se arrematará, pelo meior lanço que 

se offerecer, uma morada de casas bem construida, com quin- 

tal e agua de poço, situada na praça de Cadouços n.º 19, em S. 
João da Foz. a 

Póde vêr-se todos os dias e a toda a hora, para o que estao 

as chaves no restaurante dos Dous Amigos, na rua de Ca- 


douços. 
Para vêr os documentos, 
Porto, 5 de julho de 1885. 


“LEILÃO DE MOVEIS 


Por Miguel Augusto Casaes 


Domingo, 42 do corrente, às 10 horas e meia da manhã 
NA BUA DO SA' DA BANDEIRA N.º 11% 


praça de D. Pedro n.º 26. 
(3248) 


ONSTA de mobilia de sala de jantar, seudo: bom aparador, guarda-louça, mesa elas- 
C tica e lavatorio com pedra, tudo de mogno; camas com colchões, de uma e duas pes- 
soas; mesas, bancos de nogueira com palbinha, um rico fogão, trem de cosinha, caixas de 
cabeceira, cadeiras, grande porção de louças, cobertores, lençoes, toalhas, guardanapos, 
talheres, tapamentos, candieiros, canalisação de gaz, uma machina de costura, uma ba- 
nheira de banhos de chuva e-tudo o mais existente na mesma casa, que-estará patente 
no acto do leilão e que tudo se venderá sem a minima reserva para prompta SST) 


Em casa de todos os Perfumistas e Cabelleireiros 
da França e do Extrangeiro IN 
QU Bôsa Slôradirroz especial 
PREPARADO COM BISMUTHO 


POR CH, FAY, PERFUMISTA 
PARIS, 9, Rua de la Faix, S, PARIS 


) 


CARTÕES BRANCOS E DE CORES 


(BILHETES DE VISITA NÃO IMPRESSOS) 


(OMELETO sortido de bilhetes de visita brancos, de côres e de luto não impressos, de 
todos os formatos e qualidades. Os preços são mais modicos do que os dos cartões im- 
portados do estrangeiro. Vendas por grosso com os respectivos descontos para as diver- 
sas importancias. Condições espcciaes para 100 milheiros de cada qualidade. As expedi- 
ções são feitas com promptidão. 


CARTÃO EM FOLHA BRANCO E DE CORES 


A quantidade de folhas de cartão que se desejar a preços commodos e mais barato 
do que o importado do estrangeiro. Vendas para grandes porções e tambem por 1:000, 
T50, 500, 250 e 109 folhas. Pontualidade nas remessas. : 


As encommendas devem ser dirigidas a Eduardo da Motta Ríbeiro, rua 
de S. Lazaro n.º 215- PORTO. 


N E ç O mesmo tem à venda diflerentes formatos e qualidades de 
É V LOPP É ”” enveloppes, inclusivê de grandes dimensões (saccos) apro- 
priados para as repartições publicas e estabelecimentos bancarios. (3250) 


FLOR 
Do BOUQUET pe NUPCIAS 


PARA EMBELLEZAR O ROSTO. 
Uma só experiencia d'este preparado convencerá imme- 
diatamente todas as Senhoras da sua incontestavel 
EIN superioridade sobre quaesquer outros liquido ou pos. 
- Uma unica applicação, que é feita n'um momento, 
dá à face, pescoço, braços e mãos uma delicada 
brancura e uma pureza de marmore, ben como 
« à frescura e o perfume do Lirio e da 
Rosa. Neutralisaas propriedadesirri- 
tantes do sabão. Faz desaparecer as 
Sardas, Rugas, Queimaduras do Sol, 
e todaa «qualidade de manchas easpe- 
—. ERES rezas. E completamente impossivel 
descobrir o menor signal de caracter artificial na belleza que communica. 
Vende-<e nos Cabelleiros, Perfumistas, Droguistas Ingleses e casas de inodas. DEPOSITO 
PRINCIPAL: 114 c 318. Southampton Row, LONDRES; PARIS e NEW YORK. 
Vende-se no Porto, na CASA AURORA, José de Mello & C*, rna dos Cleri- 
gos n.º SO. (187) 


AGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA 


Menção honrosa na exposição agricola de Lisboa cem 15884 
UNICAS EM PORTUGAL 
PPLICAVEIS na escrophulose, rheumatismo, hberpetides e suas manifestações, pade: 
À cimentos do estomago, inflammações do utero, ovario, intestinos e mesentherio, syphi- 
lis, leuchorrheas e varias fórmas de anemia e chlorose. 
, A' VENDA NO DEPOSITO PRINCIPAL 
PHARMACIA ALBANO-PRAÇA NOVA 
Garrafa de litro...... 249 réis (1935) 


— INJECCAO MOURA 


Ea ellicaz injecção é a unica que cura em poucos dias, sem produzi- 
damno algum, toda a qualidade de purgações, tanto antigas como mo- 
dernas, ainda as mais rebeldes, | 

Deposito no Porto—pharmacia de Felix & Filho—Largo de S, Domingos, 44 


(191) 
a Em 


peDIGA ALEoeLABELONTIE | 


regado desde trinta annos pelos Medicos de todos os paizes, contra as 
diversas Doenças do Coração, Hydropisias, Bronchites nervosas,hl 
Coqueluches, Asthmas, ctc., emfim, em todas as perturbações da circulação. 


ERGOTIMA-GRAGEAS ERGOTINA 


ae BONJE.AR 
(Medalha d'Ouro da Sociedade de Pharmacia ds Paris) 


A dissolução d'Ergotina Bonjean é um dos melhores hemostaticos. As Gra- É 
geas d'Ergotina de Bonjeanm são empregadas para facilitar o trabalho E; 
do parto, e fazer parar as hemorrhagias, de quaiquer natureza. o 


Deposito Geral : LABELONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris. É 


Depositos nas principaés Pharmacias de cada citado. : 
EE ES Satan 
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Casas 


LUGAM-SE tres reuuidas ou separa- 
das, em boas condições para estabele- 
cimento, hotel, ou qualquer outro genero de 
negocio; ainda estão em construcção € po- 
dem ser acabadas à vontade do pretendente. 
Acham-se situadas n'om dos mais bellos 
sitios de Leça da Palmeira. 
Téem quintal e bellissima agua. Para ir 
vêr e tratar, largo do Monte da Penna, 1, a 
Viilar— Porto. (3108) 


OBRE ALUGA-SE à casa da Quinta da 
Alegria, no Areinbo. Carta fechada, 
com iniciaes C. G.,a 10, largo de 5. Do: 
mingos. (3233) 


— e e em mo mm e ma a mm 


Cascos 


OMPRAM-SE, em conta, na travessa da 
praça da Trindade n.º 9. (3121) 


Gelo da Noruega 
A 80 réis o kilo 


E gelo, muito preferivel ao artificial, 
vende-se de âmanhã, 9, em diante, no 
deposito da fabrica da Baviera.—Praça de 
D. Pedro, 94. 
Porto, 8 de julho de 1885. 


Miguel Antonio de Almeida Figueiredo & €) 


(3306) 
E DS em dA] 
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ENDE-SE a casa nobre “e 5, Miguel de 
Seide, no concelho de Villa Nova de 
Famalicão. Tem grande quintal, com agua 
de bica, pomures, ramadss e monumentos a 
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dE RA de Soda 

í ritação nem dór [Rs 
enãomancha a roupa.Empregada [RE 
50 ou justamente com 35 Capsulas de Es 
Raquin (approvadas pela E 
Academia de Medicina d: RA 
Pariz) cura em muito pouco tempo as BE 
gonorrheas mais intensas. no 
Xuitoutiltambemcmopreservativo. E 
Erija-se a assignatura de RAQUIN. É 
Derosiros: PUNOQUZE-ALBESPEYRES E 

78, Favunouno Samsr-Dexis, Pariz & 
E em todas as bons pharmacias 

do extrangeiro. 


paradas, as propriedades ruraes pertencen- 
tes à mesma casa, e que são: boa vivenda 
psra caseiros, bons campos com agua de li- 
ma erega, bravio abundante, e em nma 
das terrus uma casa nobre de cantaria, 
gôsto moderno, mas incompleta. Quem qui- 
zer comprar dimjn-se à sua proprietaria 
qexer enr* D. Anna Avgusta Placido, 
residente nã mesma cassa, ou no Porto a Jo- 
zé Lopes do Espirito Santo, ua rua do Al- 


(1959) mada, 295. (3155) 
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Castilho. Tambem se vendem, juntas ou se- | 


| 
| 
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TABACARIA 


FREITAS & AZEVEDO 
2— RUA DOS CLERIGOS — 4 


Receberam grande remessa de 
charutos: 
«Vapor de la vida», Londres, . para 40 réis 
«El mundo» 
«El Besito», concbitas.. ...... 30 » 
N. B.—Por causa das imitações preve- 
nimos que as caixas dos charutos «Vapor 
de la vida», Londres, levam o rotulo de nos- 
sa casa, (2993) 


Caldas de S. Jorge 


| issdeder o primeiro de junho até outubro 
estará aberto o estabelecimento d'estas 
magnificas caldas, as melhores do paiz, para 
molestias cutaneas, lesões cirurgicas, escro- 
phulas e paralysia. 

Estas caldas estão situadas n'um local 
muito aprasivel e a hora e meia de distan- 
cia da Praia de Espinho. Junto do estabele- 
cimento está a montar-se um hotel em boas 
condições bygienicas onde os hospedes, en- 
contrarão por moderados preços a commodi- 
dade e aceio indispensaveis á vida. 


Coupons 


Go! PRAM-SE os coupons dos fundos por- 
tuguezes externos a vencer em julho 
proximo .Compram-se tambem qs coupons 
dos titulos bespanhoes internos e externos. 


Rua de S. João n.º 95 
(2691) 
Bilhar 


as ou aluga-se um em boas 
condições. 
Rua das Virtudes n.º' 5 a 7—Porto. 
(2795) 


Telephones de novos syste: 
mas, aperfeiçoados 


ONSTRUEM-SE linhas directas a gran- 

des ou pequenas distancias, por preços 
mais vantajosos que os anteriores; garante- 
se a perfeita transmissão da palavra. Para 
informações, rua de D. Pedro, 116, 2.º, ou 
telegrapho commercial, (2999) 


Madeira da Suecia 


? SUPERIOR 
A" descarga na Porta Nobre 


Trata se na rua das Flores, 74 
(3049) 


LAVADORES 


UEM quizer comprar um grande terre: 
no, proprio para casas, com abnndan- 
cia de agua de bica, sita na excellente e 
saudavel praia de banhos, falle com Geores 
ge H. Hastings, Bellomonte n.º 17. 
(3227) 


Pralicante de pharmacia 


EM uma botica nas visinhanças d'esta ci- 
dade precisa-se de um ajudante que te- 
nha cinco annos de prática e dê abonação. 
A quem convier dirija-se à drogaria de 
Figueiredo, na rua da Bainharia n.º 19. 
(2947) 


POSTO MEDICO CENTRAL 
955 — Rua do Sá da Bandeira—235 


Chamadas a qualquer hora do dia 
ou da noute 

ONSULTAS—Das 10 horas ao meio dia, 
pelo dr. Lesl de Faria; do meio dia ás 
2 horas, pelo dr. Avides. Vaccina-se todos 
os dias com vaccina ingleza. Recebem-ge 
assignaturas neste posto pela quantia de 
15000 réis mensaes.—'Telepbone n.º 35. 
(1839) 


ACABAM AS DORES piicação do 


afamado Balsamo nnodyno de 
Moura, cuja eficacia é incontestavel nos 
rheumatismos, nas nevralgias, nas disten- 
ções de tendões, etc. Numerosos attestados 
de pessoas distinctissimas do Pais e estran- 
geiro, entre os quaes muitos de médicos de 
gubido merito, provam a grande* superiori- 
dade d'este medicamento, hoje universal- 
mente usado, sobre outros aconselhados pa- 
ra as mesmas molestias. 

Deposito unico—pharmacia e drogaria 

Felix & Filho, largo de S. Domingos 
42 a 44. 

Previne-se o publico, para não ser iludi- 
do, que é falsificado o balsamo em cujos fras- 
cos não fôr o nome—Feliz di Filho (118) 


eco o... ...«.. » S0 » 


Contra a tosse 
AROPE Peitoral James, uni- 
co legalmente authorisado pelo conse- 
lho de saude publica, ensaiado e approvado 
nos hospitaes. Acha-se à venda em todas as 
vharmacias de Portugal e do estrangeiro. 
Deposito geral na pharmacia—F'ranco, em 
Belem. Os frascos devem conter o retrato e 
firma do author, e o nome em pequenos cir- 
culos amarellos, marca que está depositado 
em conformidade da lei de 4 de junho de 
1883. (281) 


Aluga-se 
DESDE o proximo S. Miguel 
em diante o predio de dous 
andares n.º* 917 e 919 da rua 
da Alegria, com quintal e boa 


agua. 
Trata-se na casa contigua, 
n.º 921. (3135) 


CASA 


LUGA-SE a da rua de Santa Isabel 
n.º 23, proximo à Boavista. 
Tem bastantes commodos, e encana- 
mentos para agua c gaz. 
Póde vêr-se em todos os dias uteis, das 
3 às 6 horas da tarde. Falla-se nn casa 
contigua, n.º 19. (3267) 


CONTINUO 
para este fim, ou outra qualquer cou- 


TXA 
H sa um homem de 50 annos e de toda 
a probidade. 
Sabe lêr e escrever, 
Travessa da Fabrica, 18 ge diz. 
(3035) 


VENDA DE CASAS 


ENDE-SE uma bonita casa de dous 
q andares, sita na travessa da Rainha 
n.º 23, é a segunda travessa 4 direita na 
rua da Rainha; é arejada por todos os la- 
dos e o local muito saudavel, e não é de- 
vassada. Tem grande quintal, ramadas, ar- 
vores de fructa, boa agua, lojas ao lado e 
lagar para fazer vinho. Mede de comprido, 
casa e quintal, 56 metros; no fundo do quin- 
tal 25 metros, e na frente da casa 12 metros 
e 50 centimetros. 

Vende se outra casa de um andar, eita 
na rua dos Caldeireiros n.º* 150 e 152. 

Trata-se do seu ajuste na praça dos Vo- 
luntarios da Rainha n.º 20, (2895) 


Altiga-se 2 Men em mate 


“ acusa da rua da Nova 
Alfandega n.º Tia 73. Trata-se na rua de 
Sá da Bandeira, 259. (2894) 


Cirurgia dentaria conser- 
vadora 


YRES DE CARVALHO faz saber que 

a cirurgia dentaria actual é eminente- 

mente conservadora e que a extracção 

dos dentes cariados (furados) é hoje a 

excepção como outrora «ra a regra. 

Para os drs. Magitot e Stevens, de Pa- 
riz, a cura dos dentes cariados está mesmo 
na proporção de 99 por 100,0 que reduz a 
extracção a 1 por cento. 


+ 


o, 


Consultas todos os dias uteis, desde as 
9 horas da manhã ás 3 da tarde--Cedofei- 
ta, O. (90) 


CHEGARAM. | Nova Companhia de Seguros Banco Lusitano 


AO : 
Deposito de machinas ndustriaes € 
agricolas 


A. DE LA ROCQUE 


ANRACEINAS para brunir roupas—Bom- 
bas para applicações domesticas € aF- 
rigação—Motores a vento, etc. (2841) 
mw o NI 
VINHOS NA FOZ 

Os vinhos engarrafados no deposito da 

travessa da praça da Trindade n.º t € 
9 (baixos da Assembleia Portuense) ma- 
duros do Douro do conselheiro 
Manoel de Almeida Carvalhaes 
e verdes de Amarante de José 


Taveira de Carvalho, acham-se à 
venda pelos mesmos preços do deposito: 


Douro simples... a 80 réis a garrafa 
Douúro..everceso a 90 » » 
Amarante, tinto . a 80 » » 

D branco a 90 » » 
Travanca, tinto.. a 70 » » 
Bucellas........ a 140 » » 
Vinsgre...... e». a 100 » » 
Aseitd os es o vesti 180 e 240 » 


Porto, a 200, 250, 300, 400, 500, 600, 800, 

900, 13000, 15200 e 15500 réis a garrafa. 
NO RESTAURANTE DO CLUB 
PASSEIO ALEGRE (2742) 


RICO!!! 


VINHO VELHO SÉCCO 


STA especialidade velhissima, cujo aro: 
Es ma é o de um fino licôr, e que se ga- 
rante ter sido comprado a um padre que 
falleceu ha 24 annos, sendo o vinho já 
então muito velho, vende-se na rua do Bom- 
jardim, 89, 1.º : 

Pede-se a attenção dos apreciadores. 


Douro 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
O dia 15 de julho proximo, pelo meio 
Ni dia, na rua do Infante D. Henrique 
n.º 5 e 7, serão arrematadas 10 acções 
d'esta Companhia, por fallecimento do ac- 
cionista o sor. Antonio Fernandes Guima- 
rães. 
Porto, 30 de junho de 1885. 
Os directores, 
Custodio José de Azevedo Machado 
José Lourenço de Oliveira Cascaes. 
(3148) 


Companhia Garantia 


ÃO convidados os snrs. accionistas para 
Ss se reunirem em assembleia geral, nos 
dias 9 e 16 do corrente, pelo meio dia, no 
edifício da Bolsa, para os fins determinados 
nos artigos 26.º e 27.º do estatuto. 

Porto, 2 de julho de 1885. 

O presidente, 


F 'sco Ignacio Xavier. 
rancisco Igr (8926) 


Sociedade de Geographia 
Commercial do Perto 


ENDO terminado a publicação da 2: 
sério do «Boletim» d'esta Sociedade, são 
convidados os surs. assignantes a requisita- 
rem na secretaria da mesma Sociedade, rua 
Formosa n.º 397, 1.º, todos os dias não san- 
tificados, da 1 ás 3 horas da tarde, qualquer 
numero que lhes falte para completarem a 
sua collecção. Ê 
O praso para essas reclamações finda no 
dia 31 do corrente mez. 
Porto, 3 de julho de 1885. 
O 1.º secretario, 
Fernando Maya. 
(3236) 


Caixa filial no Porto 


Rua de Ferreira Borges 


said a pagar-se âmanhã, 2 do cor- 


rente, o dividendo do 1.º semestre ds 


1885, na razão de 2 p. c. ou 258000 réis por 
acção, livre de imposto de rendimento, e 
continuará em todos os dias uteis, das 10 
horas da manbã ás 2 da tarde. 


Porto, 1 de julho de 1885, 
Pela caixa filial do Banco Lusitano, 
Os gerentes, 
N. H. IT. Ehlers 
José Nogueira Pinto. 
(3178) 


Monte de Soccorro Portuense - 


156— Rua do Sá da Bandeira —440 
Dividendo de 4 p. c., relativo 
no 1.º semestre de 188585 

PAGAMENTO d'este dividendo, livre 
do imposto de rendimento, effectua-ge 
todos os dias uteis, desde o meio dia ás 2 
horas da tarde, a principiar no dia 6 do 
corrente, no escriptorio da mesma (Com. 
panhia: 
Porto, 3 de julho de 1885. 
Pelo Monte de Soccorro Portuense, 
Os directores, 
Eduardo Coelho 
4. M. de Magalhães. 
(3245) 


CONTRA TOSSES 


S rebuçados mytilicos, de Lencart, bal- 

O samicos, calmantes, peitoraes, 

rantes, são o melhor dos remedios a 

conhecidos nas doenças tossicolosas. 
Caixa, 200 réis; meia caixa, 100 réis, 
Unico deposito no Porto: PHARMAÇIA 

CENTRAL, rua de Santo Antonio n.º 908, 

(51) 


Caixa de 12 garrafas......... 75200 réis 
PEDIDOS A 4. B. DE CARVALHO 
PORTO 


(2535) 


nO cao A Satie ai a SS aa 
MA senhora de boa educação offerece 
U o seu prestimo para governante em 
casa de familia honesta. Na rua do Laran- 
jal n.º 151, se diz. (3109) 


TELEPHONE 


ENDE-SE um, do author M. Herrmann, 
que funcciona muito bem. : 

A quem convier, por preço economico, 
póde adquirir este excellente meio de com- 
municação permanente, cujas vantagens são 
já assaz conhecidas, 

Para vêr e tractar, com Lourenço Mar- 
ques de Almeida, rua das Flores, 114, ou 
rua da Boavieta, 149. (2964) 
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O SOLICITADOR 


OSE' Augusto Correia de Figneiredo 
RE] mudon para a mesma rua do Bomjar- 
dim n* 371. 


ANNUNCIOS MARITIMOS |. 
CHARLES COVERLEY & €.º 


Os seguintes vapores sabirão d'este porto para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas:  - É 


Nº carga de Hamburgo EE 
para O Porto Capitão Johnson 


OPORTO 
Capitão Smith 


Quinta-feira 9 de julho 3 
Sexta-feira 10 de julho, 
de manhã 


Hamburgo 
(VIA PORTSMOUTH) 


Dublin & Glasgow 


MINERVA Sexta-feira 10 de julho, 


(VIA LISBOA) Capitão Burrell de manhã 
) SIR WALTER Sexta-feira 10 de julho - : 
Bordeus & Leilh Capitão Mackay de manhã” 
: LISBON Terça-feira 14 de julho, - q 
Liverpool Capitão Davies de tarde da 4 


Para carga e passageiros trata-se com 08 agentes—CHARLES COVEBLEY | 
«& €C.', 55—REBOLEIBA, 1.º ANDAB. “SE 


sa 


Ea 
N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos, (8243) kb 


MALA REAL INGLEZA 


= 


“um 


3 que ia em direitura de Lisboa ao. 
Rio de Janciro, faz agora escala por Pernambuco e Bahia, p; ra 


onde recebe sómente malas e passageiros. E 
Os snrs. passageiros de 1.º classe podem n'esta agencia escolher os beliches 


desejarem oceupar, prevenindo com a maxima antecedencia. PI 
Por qualquer d'estes paquetes se acceitam tainbem passageiros para muitos outros 


pontos. Para mais informações,os agentes no Porto, C. TAIT & C+ UA 
Tres vapores por mez 
Para carga e passageiros, para os quaes tem excellentes accomodações, trata-se e 


po q 

me ho 
que 
fre 'd 


“ 


(3311) 
Hamburgo e Bremen (Brake) | 
(COM ESCALA) “a 
Vapor —PORTUGAL-—, capitão Duken, sahirá em 14 do corrente. 

» .—OLDENBURG-—, capitão Claassen, sahirá-em 20 do corrente, . 
» —BRAKE-—, capitão Wolters, sahirá em 25 do corrente. - 000 
Hermann Burmester, rua de Ferreira Borges, 32, 1.º andar. - (8801) + 
Para Lisboa, Havre e Anvers 


Es 
— 


Rio de Janeiro 
os A barca—NOVO o ILE - 


(8177) 
Casa — 


Aluga-se na rua do Correio 


Alugam-se dous, des- 
Armazens É Fabrica, 7 


(3092) 


Français et anglais 


Grammaire et conversation 


RUE WELLESLEY, 72, 3.º 
(3105) 


Alugam-se 


ºUs bons predios, com quintal e sgua, 


na rua da Bandeirinha n.º* 78 a 86. 
(3088) 


Caixeiro de escriptorio 


FFERECE-SE um com as habilitações 
de escripta commercial por partidas 


dobradas, inglez e francez. Carta a M. F. 
Largo de S. Domingos, 87. (3013) 


as casas da rua da 


directamente 


Er Er, Ur, 4 
A mi o , 


à E a al Remo go É ei 
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Recebe tambem carga para Marselha | 


com trasbordo em Lisboa. 
Escriptorio da Companhia, 
S. Domingos. + 


Liverpool 


Recebe carga e passageiros; trata-se com 
os agentes A. J. Shore & C., 57, rua dos 


Inglezes—Porto. 


O) A ES jada. ? 
EE PER *| trata-se com o caixa José Lopes 
N mões, que ge 

espera breve- 
= Esq me =  eimente, sabirá 
depois da indispensavel demora para os por- 


20, largo de 
(8176) maior parte 
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ga e passagei) 
fe) Dar ( e R 
rua de Bellomonte n.º 77. 9175) 


Pernambuco - 
A' CARGA (PRIMEIRO AS IR) 
Brigue — TITO—., cla 


a NE cado + 5/6. A. 2. 1. Verik 
Roma? Francez, vai sahir com muiks 
brevidade, por ter engajada | 
da carga. Para a restante tra- 
ta-se com o caixa AntonioJosé Soares, | 
go de Santo André n.º 130, ou com os des: 
páchantes Marcellino & Mattos Irmão: 

a (e 


Gs 
y 


À = O vapor | da Nova Alfandega 6. Co (2990) 
Thai TR cam Ceará 
PRC Voa sed er ERA SON —, capi- . ; = 
sal sin e Sa RSS tão H. Pooley, o a 
Ca SA ass SAE Ri RS» sabirá ta- || - (Com eseala por Santos) . 
CS aee po feira, 10 do E A barca-MARIA CA 
corrente, às 10 horas da manhã, ROLINA— vai gabir com mui- 


- 
Das 


para os dous portos. Trata. 


dl +. 


q Cl gain 

“pr desiess 

“] Ver 
Cidia 


Jar- 


q É ia 


ta brevidade; recebo carga 


Alug am-se Duqueza de Bragan- 


ça n.ºº 352 e 404, com quintal, boa agua e 
gaz. Trata-se na mesma rua, 380. 
(3136) 


Linda vivenda 


LUGA SE £ casa apalaçada e quinta 
p=, da rua de S. Diniz n.º 625, proximo ao 
largo do Carvalhido; tem surprehendentes 
vistas de mar e terras, e o seu aluguer con- 
vida. Para vêr e tratar, das 2 horas dy, tar- 
de em diante. (3138) 


Aluga-se ou vende-se 


LEME NTE Meneres, precisando viver 
É a maior parte do tempo na sua casa de 
Traz-os-Montes, aluga on vende a sua casa 
da rua da Boavista n.º 1210, de construcção 
moderna, com magnifico quintal, jardim e 
agua encanada. Tambem tem terreno com 
sabida para a rua do Mirante. 1877) 


Vende-se toda a mobilia que guar- 


nece a casa da praça da 
Alegria n.º 68, cuja casa está para alugar, 
Vende-se tambem a collecção do «Commer- 
cio do Porto», desde 1875 a 1854, Trata-se 
na mesma. (3147) 


Fêno 
7 Sobe de Vasconcellos, de Alpiarça 
tem para vender uma porção de fêno 
fino do melhor sítio do Ribatejo e da colbei. 
ta d'este auno, que põc de sua conta em 
qualquer estação do caminho de ferro. As 
amostras podem ser vistas no Porto, quin- 
ta da Esperança, do sor. Mignel Augusto 
Cardoso rua do Golgotha, ao Campo Alegre: 
rua do Campinho u.º 5, deposito do gnr Cor- 
reia Caldas; c na hospedaria Hespanhola 
rua Chã, cocheira do snr. Manoel Vicente 
Ribeiro. 
Os pedidos podem ser feitos directamen. 
te ao annunciante que remettcrá, para bem 


se julgar da qualidade, um fardo de fêno 
contra remessa de 13200 réis em estampi- 
lhas. (3263) 


Venda de predios 


ENDEM-SE duas propriedades Bitas an ie 


* rua Formosa n.º* 216 e 218, que se com- 
poem de uma casa terrea á frente e duas na 
rectaguarda, com grande qu | 
tuvel. 

Trata-se com o solicitador Fieneir 
rua do Bomjardim, 321, desde RC atado 
ras da manhã e das 3 da tarde em diante q 


(2716) 


intal e agua po- 


Companhia Alliança Muritima Portuen- 
praça de Carlos Alberto n.º 128, 


(2€ 81 
- po esa 


Ilha da Madeira 


"Londres 
Sahirá na 


sexta-feira 10 


Vai sabir com brevidade O 
“docorrente, o VR 


pes fa 


vapor ingl ra, (PARE GR 
Saca tire S.— Para o resto da carga 
Ea PLOVER— trata-se com Antonio Fran- 


= capitão Wol- 


esa 3º bu 
(091) 


Setubal 


(Com escala por Peniche) 
Es A sabir o biate—AUXE 
w — LIADOR-, capitão Luiz: 
ia Para curga trata-se com 
ses emes Soares & C.º, cues da Anhi-. 
stiva. | 


bre Vianna, rua da As 
Para carga e passageiros trata-se com 

. 0 
agente H. Kendall, 39, rua dos Inglezes, 


(3221) 
Bristol 


Sabirá sab- 
bado, 11 docor 
rente, o vapor 


.. de E 
RA” 


SAS 


ROaeie raRIS * (9258) | 

= , E) capitão = = z ; 

Para carga trata-se AR H Rio brando do Sul j Be 
Kendall, 39, rua dos Inglezes. - (8299) : n O lugre—HERCILI 


Ei Me Vai gahir com muita brevis | 
gisc ue» dade. Recebe carga é pas- 
Ses Stem sageiros. Trata-se com 8 | 
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